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9. CIDADES

/ PRESÍDIOS / SECRETARIA DE JUSTIÇA AGUARDA FIM DE OBRAS EM 16 UNIDADES PRISIONAIS PARA RECUPERAR 
CERCA DE MIL VAGAS DESTRUÍDAS NAS REBELIÕES DESTE ANO. POLÍCIA CIVIL TEM 26 PRESOS CUSTODIADOS  

NOVAS VAGAS 
PARA PRESOS SÓ 
APÓS REFORMAS

 ▶ Presidente do STF atende pedido de Cunha

 ▶ Carlos Castim: “Lei é inconstitucional” 

 ▶ Policiais atuarão de carro, de moto, de bicileta e a pé, benefi ciando 30 mil habitantes, ação considerada um sonho realizado pelo governador

WWW.IVANCABRAL.COM

SANTOS REVELA 
INTERESSE EM 
JOGAR NA ARENA
Presidente do Santos Futebol Clube diz 
que  estuda trazer para Natal uma partida 
da série A com o objetivo de obter mais 
renda em seus jogos.  

14. ESPORTES

RONDA CIDADÃ 
COMEÇA COM 
112 POLICIAIS 
EM NATAL  

Governo lança programa que 
promete maior proximidade 
entre a Polícia e a comunidade. 
Mãe Luíza, Areia Preta e 
Petrópolis são os primeiros 
bairros atendidos, com 112 
PMs e 30 mil benefi ciados. 

9. CIDADES

2. POLÍTICA 3. POLÍTICA

“Esse governo não chegará ao seu fi nal” Terceirização não será votada agora 
Lobão: Paim:

Procurador-geral do Município 
entra com ação contra Lei 
promulgada pela Câmara que 
exige audiência pública prévia 
para concessão de reajuste da 
tarifa de transporte. 

NELSON JR / SCO / STF
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ENTREVISTA
NJ: O QUE LHE MOTIVOU A OPTAR 
POR UMA TURNÊ EM VOZ E VIOLÃO?
LOBÃO - Eu tenho esse formato 
assim como o de Power Trio. 
Em Brasília, nesse sábado,por 
exemplo temos  um concerto de 
Power Trio

QUEM FORMA O SEU PÚBLICO HOJE 
EM DIA? A CONEXÃO COM A PLATEIA 
MUDOU AO LONGO DOS ANOS?
Meu público sempre foi muito 
próximo, heterogêneo e fi el.Tem 
gente de todas as idades,de  8 a 
80 anos. Depois que comecei a 
lançar meus livros e a conexão se 
estreitou muito. Existe um hábito 
das pessoas levarem os livros para 
os shows. É uma relação de muita 
intimidade. É muito raro isso 
acontecer com outros artistas.

POLÍTICA E MÚSICA ESTÃO 
SE MISTURANDO COM MAIS 
FREQUÊNCIA NA HORA DE COMPOR, 
OU VOCÊ SENTE QUE AS DUAS COISAS 
PRECISAM ANDAR SEPARADAS?
Não. Sempre falei de política e 
sempre na mesma dosagem: Não 
falar é muito suspeito e improvável. 
Somente falar de política 
transformaria meu repertório 
numa tremenda chatice. Seria 
jocoso imaginar uma separação de 
arte com política. Você imaginaria 
o trabalho de um Chico Buarque 
dessa forma? Com essa separação? 
Ou o um Bob Dylan, John Lennon?  
Bob Marley? Radiohead?

RECENTEMENTE EM UM DE 
SEUS SHOWS, VOCÊ CHEGOU A 
COMENTAR QUE “SHOW NÃO É 
PALANQUE”. VOCÊ SENTE QUE 
APÓS AS ÚLTIMAS ELEIÇÕES, AS 
PESSOAS COMPARECEM ÀS SUAS 
APRESENTAÇÕES MOTIVADAS 
MAIS PELO SEU POSICIONAMENTO 
POLÍTICO DO QUE NECESSARIAMENTE 
PELA SUA MÚSICA?
Eu jamais precisaria dizer isso 
para meu público. Digo isso para 
quem quer insinuar que em meu 

show só falo de política. Meu 
público já sabe disso. Se fosse 
assim, eu teria esse problema o 
resto da minha carreira. O que 
dizer quando fi z  “Revanche”, 
“O Eleito”, “Quem Quer Voar”, 
“Panamericana”, “O Presidente 
Mauricinho” (uma crítica direta 
ao ex-presidente Fernando 
Collor)? Eu sempre estive 
falando de política e sempre 
nessa mesma proporção. Qual 
é o problema? Eu tenho duas 
horas de um belíssimo show 
que falo sobre eternidade, amor, 
morte, universo, entrelaçamento 
quântico e as pessoas fi cam 
felicíssimas com os shows. E qual 
o espanto de se falar de política 
num dos piores momentos que 
o país está vivendo e com o 
silêncio da grande maioria da 
classe artística? O artista deve ser 
a voz do povo. A Dilma enfrenta 
o pior índice de popularidade 
que um presidente da República 
desfrutou. Não falar sobre esse 
momento seria  patológico,não 
é verdade? Ainda mais quando 
sabemos de onde vem esse 
silêncio patrocinado pela Lei 
Rouanet.

A SUA CAMPANHA DE 
FINANCIAMENTO COLETIVO PARA 
O NOVO ÁLBUM, “O RIGOR E A 
MISERICÓRDIA” ESTÁ CHEGANDO AO 
FINAL. O QUE PODEMOS ESPERAR 
DESSE NOVO TRABALHO? ELE ESTÁ 
SENDO PRODUZIDO HÁ MUITO 
TEMPO?
Já está fechada em 100%. Um 
disco com 14 canções todas 
compostas, produzidas, tocadas 
e gravadas por mim. Há canções 
compostas e executadas na 
viola caipira, no violão de 
seresta,guitarras, vibrafone, 
sintetizador e os arranjos com 
muita bateria, baixo e órgão,piano 
elétrico e, como não poderia 
deixar de ser, guitarras. Os 
temas das letras são os mais 
variados possíveis. Falam sobre 
aconchego, perda, solidão, amor, 

ascese, deslumbramento, rigor e 
misericórdia.

PRODUZIR UM DISCO EM CASA É 
MAIS LIBERTADOR? COMO TEM SIDO 
ESSE PROCESSO?
Produzir na sua casa é o máximo 
da liberdade.Você entra no 
estúdio na hora que bem entender 
e faz o que bem entender. 
Eu estou lançando um livro 
concomitantemente ao disco 
que irá contar em profundidade 
esse processo. Como nasceram as 
músicas, as letras, os livros que me 

inspiraram, as situações, o contexto 
político, as convulsões sociais o 
patrulhamento as ameaças, as 
brigas meu universo pessoal, meus 
gatos, minha família, a morte 
de meu pai,a morte de minha 
cunhada que era uma das minhas 
melhores amigas, meus amigos. 
O livro se chamará Em Busca do 
Rigor e da Misericórdia.

O QUE VOCÊ ACHA DOS ATUAIS 
MECANISMOS DE FINANCIAMENTOS 
CULTURAIS, COMO A “LEI ROUANET”?
Isso está detalhadamente descrito 

no Manifesto do Nada na Terra do 
Nunca e nesse próximo livro há 
um capítulo com mais detalhes 
e fatos sobre esse complexo 
assunto.

NO SEU VÍDEO PARA O 
FINANCIAMENTO COLETIVO, VOCÊ 
COMENTA QUE A CENA DO ROCK 
ESTÁ PRECISANDO DE “UMA COISA 
CRIATIVA E HONESTA?” COMO VOCÊ 
AVALIA ESSA CENA ATUAL DA MÚSICA 
BRASILEIRA?
Está muito triste. A cena 
independente foi açambarcada 
pelo Fora do Eixo, drenando toda 
a vida criativa para fora da cena. 
O mainstream acredito que fala 
por si próprio, né?

ENTRE AS RECOMPENSAS, AINDA 
NA CAMPANHA DE FINANCIAMENTO 
COLETIVO, A MAIS RECORRENTE É 
A ENTRADA DO COLABORADOR EM 
UM GRUPO “SECRETO” NO QUAL 
PESSOAS RENOMADAS FALAM 
SOBRE “POLÍTICA, MÚSICA E O 
MOMENTO EM QUE O BRASIL VIVE”. 
ESSE GRUPO JÁ EXISTE? QUEM FAZ 
PARTE DELE? É MAIS UMA FORMA DE 
APROXIMAR SEU PÚBLICO?
Não. Ele só será criado após o 
total fechamento do processo.

O BRASIL VIVE QUE MOMENTO?
O Brasil vive um momento muito 
delicado e perigoso. Infl ação, 
alta, desemprego, corrupção um 
governo que não mais governa 
com uma popularidade e uma 
performance que, em um país 
sério já teríamos retirado trocado 
o mandatário. Tudo indica que 
esse governo não chegará ao seu 
fi nal e haverá muita briga por 
causa disso.

O MERCADO FONOGRÁFICO PASSA 
POR CONSTANTES MODIFICAÇÕES, 
E UMA DAS MAIS CRESCENTES É 
O SERVIÇO POR “STREAMING”, EM 
PLATAFORMAS COMO O SPOTIFY, 
POR EXEMPLO. O QUE VOCÊ ACHA 
DESSE MECANISMO? ALGUM DIA 
ELE PODE REALMENTE SUBSTITUIR 

O DOWNLOAD EM MP3 E TAMBÉM O 
ÁLBUM FÍSICO?
Acho bacana. É sempre bom 
termos novos formatos para 
experimentar.

VOCÊ ALGUM DIA SERIA CANDIDATO A 
ALGUM CARGO POLÍTICO?
Basta conhecer minimamente o 
meu trabalho para perceber que 
eu sou um artista, jamais um 
político. Não tenho jeito, cacoete 
nem vontade de ser político.

NA SUA OPINIÃO, QUAL É A MAIOR 
URGÊNCIA DA POLÍTICA BRASILEIRA?
Vergonha na cara. E 
determinação. Temos que tirar o 
PT do poder o quanto antes.

O QUE VOCÊ ACHOU DO ROMPIMENTO 
DE EDUARDO CUNHA COM A 
PRESIDENTE DILMA?
Eu não tive tempo de acompanhar 
o incidente por estar no meio dos 
shows em Santa Catarina. Mas 
intuo que o Cunha esteja sendo 
devidamente tratorizado pelo 
Palácio do Planalto.

VOCÊ GUARDA ALGUMA RELAÇÃO 
COM O PÚBLICO POTIGUAR? O QUE 
SE LEMBRA DE SUAS PASSAGENS 
ANTERIORES POR NATAL?
Minha relação com meu público 
é minha relação com meu público 
em qualquer lugar. O amor fl ui e 
a mágica acontece. Claro que me 
lembro. 

SE VOCÊ PUDESSE MUDAR ALGUMA 
COISA NO PAÍS, O QUE MUDARIA? 
A passividade e o envaidecimento 
que cultivamos pelos nossos 
piores defeitos.

EM TURNÊ COM o show “Lobão sem 
fi ltro”, o cantor que se engajou na 
oposição ao governo Dilma Rous-
seff  se apresentará hoje no Tea-
tro Riachuelo, às 21h, no forma-
to acústico. Ele reitera que nun-
ca deixou de falar de política em 
suas músicas e se ausentar do po-
sicionamento é “muito suspeito e 
improvável”. Na primeira eleição 
presidencial após a volta ao regi-
me democrático, em 1989, Lobão 
chegou a cantar o jingle da cam-
panha de Lula (olê, olê, olê, olá, 
Lula, Lula), mas se tornou um dos 
mais severos críticos do gover-
no atual e deixou claro o seu po-
sicionamento no livro “Manifesto 
do Nada na Terra do Nunca”, pu-
blicado em 2013 pela editora Nova 
Fronteira. ““Num clima de estupi-
dez ideológica, estelionato intelec-
tual ou, simplesmente, suborno, a 
grande parte dos artistas, dos ci-
neastas, da imprensa e dos inte-
lectuais está nocauteada. Quem 
ousa tecer algum comentário um 
pouco mais crítico sobre a realida-
de que nos rodeia acaba sofrendo 
violências morais e psicológicas, 
sempre no intuito de eliminar o in-
terlocutor”, escreveu em um tre-
cho do livro sua impressão sobre o 
estado de coisas em que o Brasil se 
encontrava. 

Mas ele reitera que “show não 
é palanque” e nas apresentações 
aborda temas como eternidade, 
amor, morte, universo, entrelaça-
mento quântico. “As pessoas fi -
cam felicíssimas com o show”, fala 
ele. Confi ra trechos da entrevis-
ta de Lobão concedida ao NOVO 
Jornal. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

“TUDO INDICA 
QUE O GOVERNO NÃO 
CHEGARÁ AO FINAL”

QUAL O ESPANTO DE SE FALAR DE POLÍTICA NUM 
DOS PIORES MOMENTO QUE O PAÍS ESTÁ VIVENDO 
E COM O SILÊNCIO DA GRANDE MAIORIA DA 
CLASSE ARTÍSTICA?”

ESSE SILÊNCIO 
(DOS ARTISTAS) É 
PATROCINADO PELA 
LEI ROUANET”

 ▶ Lobão em apresentação do show “Sem fi ltro”, que passará hoje pelo Teatro Riachuelo; formato acústico não deixa de lado intensidade das canções e críticas duras ao governo federal e à cultura petista

LAYCER TOMAZ / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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O PRESIDENTE DO Sindicato dos 
Permissionários de Transporte 
Opcional de Passageiros do Rio 
Grande do Norte (Sitoparn), José 
Pedro dos Santos, ou Pedrinho do 
Sitoparn, como é mais conheci-
do, se fi liou ao Partido Humanis-
ta da Solidariedade (PHS). Segun-
do ele, a escolha veio após analisar 
os convites que lhe foram propos-
tos pelo PHS, pelo Partido Comu-
nista do Brasil (PCdoB) e pelo Par-
tido dos Trabalhadores (PT), le-
genda da qual ele já fez parte du-
rante 18 anos.

A entrada ofi cial de Pedrinho 
nos quadros do PHS foi efetivada 
no dia 15 passado (quarta-feira), na 
sede do partido, localizada no Edifí-
cio Barão do Rio Branco, no Centro 
de Natal, onde ele assinou sua fi cha 
de fi liação. Na ocasião participa-
ram o presidente estadual do parti-
do, Leandro Prudêncio; o presiden-

te municipal Wagner Fernandes e o 
deputado estadual Souza Neto.

“Outros partidos como PCdoB, 
PT já haviam me convidado, mas a 
gente avaliou e achamos por bem 
a fi liação ao PHS, porque conside-
ro um bom partido, vem crescen-
do e o próprio nome já diz tudo, a 
luta pelas causas sociais e dos tra-
balhadores”, declara o novo fi liado. 
Questionado se será candidato nas 
eleições de 2016, ele considerou a 
possibilidade de uma candidatura 
a vereador, no entanto afi rma que 
é cedo para falar sobre eleições.

“O fato de eu estar fi liado ao 
PHS não quer dizer que eu vá ser 
candidato, quer dizer que politica-
mente eu vou ter um partido para 
me respaldar nas questões políti-
cas. Possibilidade pode ser que te-
nha, mas não posso ser candidato 
de mim mesmo e não tenho esse 
sonho de ser”, disse Pedrinho. Ao 
contrário do que disse Pedrinho, 
para o presidente estadual do PHS, 
Leandro Prudêncio, o nome do 

novo fi liado já é tido como certo 
para disputar as eleições de 2016 
como candidato a vereador. 

“Pedrinho é um bom quadro 
agora pertencente ao PHS, pré-
-candidato à eleição de 2016 para 
vereador e a vinda dele vai con-
tribuir na questão do desenvolvi-
mento do partido na parte cultu-

ral e intelectual, já que ele, além 
de ser o presidente do Sitoparn, é 
um cidadão ativo na parte social 
e comunitária”, destaca Leandro 
Prudêncio.

As conversas com Pedrinho, 
segundo Leandro, já se arrasta-
vam há mais de um ano, através 
de convites e reuniões com o pre-

sidente do Sitoparn. A fi liação ao 
PHS veio após a desfi liação de Pe-
drinho do PTdo B, partido para o 
qual ele foi após sair do PT. No Par-
tido dos Trabalhadores ele partici-
pou como fi liado durante 18 anos, 
assumindo inclusive a função de 
dirigente municipal. Sobre o con-
vite do Partido dos Trabalhadores 
para que ele voltasse aos quadros 
do partido, o presidente do Sito-
parn afi rmou que não fazia senti-
do voltar para um lugar do qual já 
saiu. “Foi muito bom o tempo que 
passei no PT, mas para mim não 
fazia mais sentido”, confi rma.

A nova fi liação, já tida como 
certa na disputa para a Câmara 
Municipal do próximo ano, foi co-
memorada pelo presidente esta-
dual do PHS. “É um rapaz comuni-
tário, faz um trabalho muito bom 
pela melhoria do transporte e re-
cebemos com muita alegria a fi -
liação dele ao partido”, acrescenta 
Prudêncio. José Pedro dos Santos 
já se inteirou, inclusive, a respeito 

dos planos do PHS para 2016. Con-
forme explica, a ideia é eleger uma 
bancada forte para atuar na Câma-
ra Municipal do Natal. Hoje o par-
tido tem apenas um representante, 
que é o vereador Maurício Gurgel. 
A intenção é eleger mais dois par-
lamentares e manter a cadeira já 
conquistada no parlamento.

No que se refere à eleição para 
a Prefeitura do Natal, o partido 
até o momento não tem candida-
to próprio nem defi niu se irá lan-
çar algum ou apoiar candidato de 
outro partido. No próximo dia 5 de 
agosto o PHS se reúne em Brasília 
com todas as direções estaduais e 
municipais para defi nir que posi-
cionamento cada diretório deverá 
tomará nas próximas eleições. “O 
PHS está trabalhando novas fi lia-
ções até 30 de setembro e após isso 
vamos analisar o fi nal da reforma 
política e a partir de outubro va-
mos discutir em nível local as polí-
ticas de alianças partidárias”, cor-
robora Leandro Prudêncio.

O senador Paulo Paim, acom-
panhado pela Senadora Fátima 
Bezerra e pelo deputado estadual 
Fernando Mineiro, criticou ontem 
durante sua passagem por Natal, a 
iniciativa do presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB) em romper com a presi-
dente Dilma Rousseff . Para esse 
grupo de petistas, foi uma atitude 
infeliz, que pode comprometer a 
relação entre os poderes e que ser-
ve até para desviar a atenção so-
bre as acusações contra Cunha na 
Operação Lava Jato.

“Foi um gesto impensado e ele 
foi muito infeliz. Ser o terceiro ho-
mem mais importante e declarar 
que é contra o governo gera um 
grande constrangimento para to-
dos”, avaliou Paulo Paim. 

Ele relatou que, no estado de-
mocrático de direito, os líderes pre-

cisam manter a harmonia entre os 
poderes para fazer com que sejam 
tomadas as decisões mais acerta-
das para o país. “Quando se é presi-
dente de um poder e se faz oposição 
ao governo, não contribui em nada. 
Espero que ele mude de opinião e 
reconheça o erro que cometeu”.

A senadora Fátima Bezerra 
também compartilha desta opi-
nião. Ela interpretou o gesto como 
sendo precipitado, já que a atua-
ção de Eduardo Cunha não se res-
tringe à militância num grande 
partido ou ao mandato na Câma-
ra Federal, mas também à repre-
sentatividade que tem a frente do 
segundo poder da república. Para 
Fátima, há o risco de Cunha usar 
desse novo posicionamento políti-
co para interferir na aprovação de 
matérias de interesse do governo.

“Esperamos que ele não use 

dessa posição que esta dizendo 
agora em função de prejudicar o 
país, inclusive, que ele não se utili-
ze dessa condição de estar à frente 
do Legislativo. Não é natural que 
agora que rompeu, venha anun-
ciar que vai instalar CPI’s e votar 
certas matérias polêmicas”, ava-
lia. Ela também destaca a preocu-
pação diante da forma como o de-
putado vem pautando a agenda 
de votações da casa, antes mesmo 
de se declarar oposição, muitas ve-
zes desafi ando o governo, como o 
projeto de terceirizações. “Ele ado-
tou práticas de pautar determina-
das agendas, inclusive utilizando 
métodos questionáveis, por isso, 
a própria condução do presidente 
tem sido objeto de crítica”.

Fátima lembrou ainda que a 
decisão de Cunha foi uma atitude 
isolada, visto que, até o momento, 
o PMDB permanece aliado ao go-
verno da presidente Dilma Rousse-
ff . “Ele precisa se dar conta de que 
faz parte de um partido que está no 
governo, o do vice-presidente Mi-

chel Temer”, ressaltou a senadora.
O deputado Fernando Minei-

ro é ainda mais crítico. Para ele, o 
anúncio do rompimento foi uma 
forma de Eduardo Cunha desviar 
o foco das atenções em torno das 
denúncias que lhe pesam na Ope-
ração Lava Jato. “Ele usou de um 
artifício para desviar a atenção da 
sociedade das denuncias contra 
ele, mas acho que a revelação dele 
foi positiva porque deixou explíci-
to para a a sociedade em que lado 
cada um está, até porque ele nun-
ca foi aliado do governo Dilma, só 
que agora assumiu” , avaliou.

O deputado disse que Cunha 
está na presidência da Câmara di-
fi cultando a atuação do governo. 
“Está lá para difi cultar uma série 
de andamentos não só contra o go-
verno, mas contra os direitos dos 
trabalhadores. A sociedade preci-
sava desse esclarecimento e nós 
desejamos que ele seja indiciado 
e julgado como os outros na Ope-
ração lava Jato, mesmo tentando 
desviar as atenções”, afi rmou.

O PROJETO DE lei da terceirização 
deve demorar até seis anos para 
ser votado no Senado. Pelo menos 
essa é a expectativa do relator da 
matéria na Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação Participati-
va do Senado (CDH), senador Pau-
lo Paim (PT/RS). O parlamentar es-
teve ontem em Natal realizando na 
Assembleia Legislativa do estado 
uma audiência pública para deba-
ter o assunto.

Paim disse que nem ele, nem 
sua bancada, têm a intenção de 
acelerar a votação. “Esse projeto fi -
cou na Câmara por 11 anos e foi de-
sengavetado e votado do dia para a 
noite. No Senado isso não vai acon-
tecer. Se fi car uns seis anos será 
bom, mas se quiserem ampliar se-
ria melhor ainda, não vejo proble-
mas”, declara. A sua intenção é rea-
lizar um amplo debate em nível na-
cional. “Queremos ter todo tempo 
necessário para ser debatido am-
plamente em nível nacional e votar 
quando estiver maduro e com uma 
redação fi nal que represente a mé-
dia de pensamento da sociedade”.

Por isso, o senador iniciou em 
maio passado uma cruzada por to-
dos os estados do país realizando 
audiências públicas que reúnem 
entidades, políticos e representan-
tes sindicais. A proposta, que re-
gulamenta o trabalho terceiriza-
do no setor privado, foi aprovada 
pela Câmara Federal e, entre ou-
tros pontos, cria regras de sindica-
lização dos terceirizados; e prevê a 
responsabilidade solidária da em-
presa contratante e da contrata-
da nas obrigações trabalhistas. O 
texto não usa os termos atividade-
-fi m ou atividade-meio, mas per-
mite a terceirização de qualquer 
setor de uma empresa.

“Estamos debatendo o quan-
to esse projeto precariza e retira di-
reitos dos trabalhadores e, assim, 
construir uma alternativa que se-
ria não permitir a atividade fi m, ou 
mesmo rejeitar o projeto da Câma-
ra e criar outro”, sugere o senador. 
Entre as sugestões que cita está a 
responsabilização solidária da em-
presa matriz e fazendo que o tra-
balhador terceirizado tenha direito 
ao mesmo salário pago na empre-
sa matriz, inclusive com piso sala-
rial e dissídio coletivo da categoria.

Além disso, ele quer que o tra-
balhador possa optar pelo sindicato 
da chamada empresa matriz, inclu-
sive da Cipa (Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes) da empre-

sa. “O terceirizado é tratado como 
trabalhador de segunda categoria, 
sem vale-alimentação, sem direito 
ao transporte, não pode nem almo-
çar no mesmo refeitório, não tem o 

mesmo piso e as condições de higie-
ne e segurança não são as mesmas”, 
relata. A cada 10 acidentes de tra-
balho, diz, 8 envolvem trabalhado-
res terceirizados. “Queremos trazer 

12,5 milhões de terceirizados para 
o time que têm direitos e não trazer 
40 milhões formalizados para uma 
segunda categoria”, conclui.

No Senado, o projeto preci-
sa tramitar em quatro comissões e 
ainda se encontra na primeira. Na-
quela instância, já foi discutido em 
três audiências públicas, sendo que 
também foram realizadas audiên-
cias em dez estados por Paulo Paim. 
Das audiências estaduais é produ-
zido um documento contendo as 
discussões e o posicionamento da 
sociedade civil local. A carta ser-
virá como instrumento para mos-
trar aos senadores qual o posiciona-
mento do seu estado. “Não temos 
pressa e depois das audiências esta-
duais vamos fazer cinco encontros 
regionais e um nacional no próximo 
ano e reunir tudo num único docu-
mento”, conta o senador. 

Para ele, o documento que a 
Câmara enviou ao Senado é mal 
redigido e mal construído. “Foi fei-
to no calor da emoção e argumen-
tos infundados que confundiu 
muitos deputados. É um tema que 
desorganiza e esculhamba o mun-
do do trabalho tentando legalizar 
o ilegal”, protestou.

TERCEIRIZAÇÃO NÃO SERÁ 
VOTADA AGORA, DIZ SENADOR
/ SENADO /  EM NATAL, RELATOR DO PROJETO DAS TERCEIRIZAÇÕES NA COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS DIZ QUE MATÉRIA NÃO SERÁ 
VOTADA ÀS PRESSAS APÓS TER PASSADO 11 ANOS NA CÂMARA FEDERAL. E CRITICA “ROMPIMENTO” DE EDUARDO CUNHA 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ESTAMOS DEBATENDO O QUANTO ESSE PROJETO 
PRECARIZA E RETIRA DIREITOS DOS TRABALHADORES 
E, ASSIM, CONSTRUIR UMA ALTERNATIVA QUE SERIA 
NÃO PERMITIR A ATIVIDADE FIM, OU MESMO REJEITAR 
O PROJETO DA CÂMARA E CRIAR OUTRO”

Paulo Paim, senador e relator do projeto 

Pedrinho do Sitoparn se fi lia ao PHS e 
avalia candidatura à Câmara em 2016

/ ELEIÇÕES /

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pedrinho entra no PHS após rejeitar convites de outros partidos, como o PT

 ▶ Audiência em Natal contou com a participação de diversas entidades 

PETISTAS CRITICAM POSTURA 
DE EDUARDO CUNHA

 ▶ Paulo Paim está promovendo audiências públicas em todos os estados para ampliar o debate sobre as terceirizações

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

QUEDA DE 27%
Enquanto as despesas se ma-

têm dentro do que foi previsto, a 
Prefeitura de Mossoró trabalha 
com  perdas em todos os repasses, 
sejam do FPM ou dos royalties de 
Petróleo. No FPM, com uma previ-
são de R$ 45 milhões, difi cilmente 
conseguirá alcançar R$ 40 milhões. 
A conta dos royalties, que no ano 
passado alcançou um total de R$ 
45 milhões, deve fi car nos R$ 25 mi-
lhões. Quando se coloca a infl ação 
se chega a uma redução da ordem 
de 27% no Orçamento previsto de 
R$ 600 milhões.

VER PARA CRER

A presença no Estado do Minis-
tro da Pesca, Elder Barbalho, pode 
ter um desdobramento positivo. É 
a busca de apoio ofi cial para a ati-
vidade da carcinicultura, que vem 
sendo tratada como um verdadei-
ro crime contra a ecologia. O Mi-
nistro testemunhou a despesca de 
camarão, no município de Cangua-
retama, numa área onde historica-
mente se produzia sal, até a perda 
da competição com a mecanização 
das salinas. Os produtores de ca-
marão batalham por uma linha de 
fi nanciamento através do BNDES.  .

Do outro lado, o Ibama promo-
ve, hoje, um debate com o Ministé-
rio Público Federal, Idema, OAB e 
as chamadas entidades ambienta-
listas contra a carcinicultura. Estão 
contra uma Lei estadual aprovada 
para ampliar possibilidades para 
instalação de fazendas de camarão.

RN PRESENTE
Nosso Rio Grande do Norte vai 

estar presente no Campus Party, o 
maior acontecimento tecnológico 
do Brasil, nas áreas de inovação, ci-
ência, cultura e entretenimento di-
gital que se realiza, até domingo, no 
Recife. Uma empresa startup “Find-
Me”, criada por cinco jovens nata-
lenses, estará presente com o dispo-
sitivo que está desenvolvendo para 
prevenir a perda de crianças, idosos, 
animais ou objetos que são interli-
gados através desde aplicativo para 
smartphones. A FindMe é uma em-
presa sediada na Incubadora Tec-
nológica do Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte e já conquistou 
prêmios do Secrae e apoio de inves-
tidores-anjo. No Campus Party os 
participantes mudam-se com ma-
las, barracas e computadores para 
uma arena, onde se ligam ao mun-
do da Internet e da tecnologia.

A BATALHA DE SÃO GONÇALO
Falar mal do Aeroporto Internacional de São Gonçalo do Amaran-

te e fazer pronunciamentos saudosistas enaltecendo o Aeroporto Au-
gusto Severo, de Parnamirim, estava se tornando um verdadeiro espor-
te praticado por um número crescente de pessoas, algumas de certa 
representatividade, mas boa parte delas exercendo a liberdade garanti-
da pela Internet mesmo para que não tem o que dizer; ou deveria guar-
dar o silêncio profundo em nome da inteligência coletiva.

Quando se trata de um movimento espontâneo, como parece vi-
nha acontecendo, fi ca difícil estabelecer razões ou buscar explicações 
para a existência da onda até sua arrebentação. No caso do tema ae-
roportuário, com a mesma falta de aviso ao seu aparecimento, acon-
teceu o seu desaparecimento, este conseqüência de um fato concreto.

O anúncio feito pela TAM da sua decisão empresarial de implantar 
um “hub” no Nordeste do Brasil, defi nindo sua localização numa das 
três capitais – Fortaleza, Natal e Recife – terminou criando um clima 
de disputa, com um envolvimento dos governos muito além do razoá-
vel, naquilo que se trata única e tão somente de uma decisão empresa-
rial, o que se traduz como a busca de maiores vantagens para otimizar 
sua operação. Ou seja: a LanTam é o único juiz dessa disputa, sem ter 
necessidade de dar qualquer explicação a seu ninguém. Terá, única e 
tão somente, de externar a sua decisão. E ponto!

O Aeroporto Augusto Severo, nesse contexto, saiu completamente 
de pauta. Por quê?

Simplesmente porque até aqueles que abraçaram sua “causa” en-
tenderam que, diante de uma nova perspectiva, o nosso Rio Grande 
do Norte, se não tem existido a transferência do tráfego aéreo para São 
Gonçalo, difi cilmente estaria participando, com chances, da conquis-
ta do hub.  Esse é o reconhecimento tácito de que o antigo aeroporto 
havia se exaurido e que o novo, ao contrário, pode conquistar novas 
oportunidades.

Quando se busca acompanhar o andamento de “disputa”, em cli-
ma de Copa do Mundo”, se constada que os argumentos do Rio Grande 
do Norte estão concentrados no novo aeroporto. Quando entra a com-
paração de vantagens, então, os números do aeroporto saltam à vista. 

Na comparação dos aspectos econômicos, incluindo-se a capa-
cidade de geração de tráfego aéreo, os vizinhos contabilizam muitos 
pontos favoráveis, que desaparecem, justamente, na comparação de 
cada aeroporto, seja pelas condições atuais, quanto futuras. Aliás, não 
custa lembrar que o projeto do novo aeroporto foi o projeto exatamen-
te de um “hub”, um centro de operações capaz de otimizar a operação 
seja para atender a demanda de passageiros ou de carga.

Como o Brasil está vivendo uma crise sem precedentes, na falta de 
investimentos de uma maneira geral, projetos como este anunciado 
pela companhia aérea se transformam em oportunidades que justifi -
cam qualquer luta pela sua conquista. Isso num contexto que leva até 
as mentes mais contraditórias a reconhecer: - Felizmente o Rio Grande 
do Norte tem um novo – e moderno – aeroporto, o primeiro gerido pela 
iniciativa privada em todo o Brasil!

Mas não podemos tolerar que o Aeroporto Augusto Severo, por 
ter saído de pauta, também se apague das nossas perspectivas futuras. 
É possível que seja um argumento para novos investimentos, mesmo 
sendo respeitado seu comprometimento com a aviação militar.

 ▶ O mercado de casamentos continua 
aquecido. Hoje, no Versailles/Cidade 
Jardim, haverá o 5º Encontro – Noivas & 
Fornecedores.

 ▶ Em Canguaretama, hoje, tem o 
encerramento da Festa dos Mártires 
do Engenho Cunhaú, que vem rolando 
desde o dia 13,

 ▶ Hoje é o Dia do Guarda Rodoviário.

 ▶ Para fazer a entrega de registros 
profi ssionais a mais 54 profi ssionais, 
o Conselho Regional de Contabilidade 
realiza, hoje, uma sessão solene.

 ▶ Há 112 anos nascia, em Santa Cruz, 
Theodorico Bezerra, Deputado, Vice-
governador, Cacique do velho PSD, um 
dos grances nomes da políitica do RN no 
Século XX.

 ▶ O governador Robinson Faria 
sancionou Lei tornando obrigatória a 
execução do Hino Nacional nos eventos 
esportivos realizados no RN.

 ▶ A Central do Cidadão, de Ceará 
Mirim, começou a oferecer, desde 
ontem,  os serviços do Detran.

 ▶ Lei do deputado Albert Dickson 
obriga empresas que prestem serviço ao 

Governo tenham 10% de empregados 
com defi ciência física.

 ▶ O Sindicato dos Policiais Civis 
realiza, hoje, mais uma assembléia 
extraordinária para tratar da 
reformulação do Itep.

 ▶ A UFRN promove, hoje, em Santa 
Cruz, curso de capacitação para avaliar a 
capacidade funcional dos idosos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO-ADJUNTO DA MOBILIDADE, CLODOALDO CABRAL, 
SOBRE AS CONSULTAS QUE ESTÃO SENDO FEITAS SOBRE A CONCORRÊNCIA 

DE CONCESSÃO DO SERVIÇO DE TRANSPORTE DE NATAL

Nunca uma administração 
municipal fez tanta 
audiência pública”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A nova ronda
Lançado ontem, o programa Ronda Cidadã foi saudado pelo go-

vernador Robinson Faria como a realização de um sonho. Não sem 
motivo, já que desde o período em que era deputado, presidindo a 
Assembleia Legislativa, ele defendia a implantação do projeto, ins-
pirado em experiência que viu realizada com sucesso em Fortaleza.

Na teoria, a Ronda Cidadã é, sim, um diferencial, por oferecer um 
tipo de policiamento mais humanizado, por assim dizer, e ao aproxi-
mar a população dos serviços da polícia. 

A segurança pública é uma das preocupações da sociedade. Bas-
ta atentar para o noticiário e acompanhar tanto a ousadia dos ban-
didos quanto a recorrência dos registros. Há um peso natural da bu-
rocracia que recai sempre contra o poder público, que é a demora 
em atender aos reclamos e aos chamados da comunidade. Este é um 
ponto importante que pode ser suprido pelo Ronda Cidadã, já que 
um dos seus princípios é a resposta imediata.

Outros governos lançaram projetos parecidos, como o Polícia 
nos Bairros, talvez o mais recente deles, na gestão Wilma de Faria, 
que propunha, igualmente, um tipo de atendimento de segurança 
incomum, mais próximo do cidadão, com bases e viaturas próprias 
distribuídas pelos bairros. Nem sempre, porém, o programa funcio-
nou na prática quanto apregoado na teoria – por inúmeras razões.

Projetos com esse objetivo, de melhorar o atendimento em segu-
rança pública, são sempre bem vindos, principalmente em momen-
tos como o atual em que a violência está acima do normal e em que 
os bandidos têm usado e abusado da ousadia – num desafi o quase 
diário ao trabalho de policiamento.

Resta aguardar que o Ronda Cidadã consiga, na prática, superar 
seus assemelhados do passado e funcionar a contento, oferecendo 
mesmo respostas mais rápidas à população.

Sem dúvidas que contar com policiais mais perto e com uma es-
trutura que inclui não somente viaturas, mas bicicletas, motocicle-
tas e vans, como bases móveis, tendem a reduzir os índices de vio-
lência, já que, se supõe, afugentará os bandidos.

Melhor ainda será quando estrutura semelhante à instalada on-
tem puder ser repetida em outros bairros, o que criará uma rede de 
proteção melhor ao cidadão.

A estrutura da Secretaria de Segurança trabalha o Ronda Cida-
dã como um componente das AISP, as áreas integradas de seguran-
ça pública, que é um tipo de atendimento planejado que visa cobrir 
vários bairros de Natal e de Parnamirim – e que merecem atenção à 
parte, pelo que propõem.

A luta para fazer da segurança pública um setor mais efi ciente deve 
ser mesmo prioridade de estado, e não somente de governo. O Ronda 
Cidadã foi muito defendido, badalado e muito falado. Bom que tenha 
sido fi nalmente lançado. Espera-se que o cidadão esteja mais protegido.

Editorial

Pensamento crítico
Aquela cena, de quando em vez, penso nela. Pressionados pelas 

forças conservadoras que dominam o ambiente escolar, sufocados 
pela opressão da ordem que não aceita excessos na instituição ve-
tusta, os estudantes reverenciam o mestre visionário que foi excluí-
do do convívio deles por fugir dos padrões da política de  ensino vi-
gente na época.

- Meu capitão! – exclamou o primeiro aluno, desafi ando a auto-
ridade do diretor ali presente ao subir na carteira escolar quando o 
professor John Keating  (interpretado pelo excepcional ator Robin 
Williams) deixa a sala de aula depois de pegar seus pertences. 

O gesto é seguido por outros colegas da turma instigada pela pe-
dagogia de um educador que tinha como alvo demover os pupilos de 
sua passividade, provocando-os à refl exão sobre a vida. Aquela cena 
fi nal do fi lme Sociedade dos Poetas Mortos (1989), dirigido por Peter 
Weir, simboliza a força e a vitalidade do novo em confronto com ar-
quétipos ultrapassados para gerar condições adequadas à transfor-
mação do mundo em espaços mais justos e equilibrados. 

Voltei a lembrar das lições do professor Keating, que forjou em seus 
alunos o deslumbre pela literatura – e tudo que ela expressa como fun-
damental para a vida: o amor, a amizade, a paz, a dor e as desilusões – 
durante solenidade de colação de grau na UFRN na semana passada

A pomposidade destas ocasiões, quando representantes da rei-
toria, diretores de cursos, patronos, paraninfos, professores e for-
mandos vestem trajes tradicionais como as becas e seguem o ri-
goroso protocolo para a autorga do grau, não ofusca o brilho das 
mentes iluminadas pelo germe do pensamento crítico, que natural-
mente deve ser incutido pelos docentes nas ideias daqueles que se 
instruem para abraçar uma atividade intelectual.

A turma em questão reunia os formandos dos cursos de bacha-
relado e licenciatura em Ciências Sociais; ou seja, estavam ali aque-
les que irão se habilitar a compreender de modo amplo as relações 
sociais do passado e do presente, num mundo marcado por discre-
pâncias e antagonismos históricos entre diferentes povos e entre 
grupos formadores de um mesmo povo.

Como disse, o aparato e a pompa da solenidade não obscure-
cem o vigor dos conceitos e conhecimentos em gestação pelos cien-
tistas sociais que irão logo mais contribuir com suas pesquisas e te-
ses para o aperfeiçoamento da coletividade. 

Ao receber o diploma, ainda no palco do auditório da reitoria, a 
jovem Nativa Yawanauá virou-se para o público e tirou o capelo da 
cabeça, deixando aparecer uma vistosa tiara indígena, artefato de 
uma cultura ancestral objeto do seu estudo antropológico. No lam-
pejo daquela performance, fez a academia se voltar para um tema 
que ainda vai ganhar corpo no futuro: o xamanismo urbano, que su-
tilmente propaga nos dias de hoje a sabedoria das antigas popula-
ções deste Brasil varonil.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

NO FORNO
Tem um aumento de pessoal 

do Estado no forno, pronto para 
ser implementado. É o que dispõe 
sobre a revisão anual da remune-
ração dos servidores ocupantes de 
cargo de provimento efetivo e so-
bre o reajuste do valor da remu-
neração dos cargos de provimen-
to em comissão do Quadro Geral 
de Pessoal do Tribunal de Contas.

BALANÇO DA CONSTRUÇÃO
Como foi a construção civil no 

RN nesse primeiro semestre? O 
presidente do Sinduscom, Arnal-
do Gaspar Júnior, convocou a im-
prensa para apresentar, hoje, às 
8h30 uma pesquisa contrata pelo 
Sindicato sobre o mercado imobi-
liário da Grande Natal.

IN VINO VERITAS
O artigo de João Pereira Cou-

tinho, terça-feira, na Folha de S. 
Paulo, parece refl etir um modis-
mo que graça por aqui: “Entro no 
restaurante, sento-me, consulto o 
cardápio. E então reparo que al-
guns dos presentes, nas mesas em 
volta, não comem. Fotografam. O 
prato está pronto e eles, antes de 
usarem os talheres, tiram fotos 
das refeições com celulares

GREVE NACIONAL
O Sindicato dos Petroleiros, de-

pois de seis assembléias realizadas 
no RN, está pronto para a greve na-
cional prevista para amanhã “con-
tra o corte de investimentos anun-
ciados pela Petrobrás, contra a PLS 
131 e em defesa da empresa”. A rou-
balheira na estatal não parece ter 
entrado na pauta do movimento.

SIGA BEM

A cidade do Assu recebe, no dia 
de hoje, a maior mobilização de 
responsabilidade social itineran-
te das estradas da América Latina, 
lançada no último dia 11 de maio 
e que terá duração de dez meses, 
percorrendo 32 mil quilômetros 
pelo Brasil. É a Caravana Siga Bem 
2015, patrocinada pela Petrobrás, 
na sua 9ª edição. Durante dois dias, 
a caravana estará no Posto Medei-
ros & Medeiros (Km 110,2 da BR-
304), contando com duas grandes 
frotas puxadas por 12 caminhões 
rodando o Brasil para atrair a aten-
ção de todos em prol da valoriza-
ção da mulher e do combate à ex-
ploração sexual de crianças e ado-
lescentes. De Assu, a caravana se-
gue, no sábado, para Cachoeira dos 
Índios, na Paraíba.
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O CONSELHO NACIONAL do Minis-
tério Público abriu uma reclama-
ção disciplinar para apurar a con-
duta do procurador Valtan Timbó 
Mendes Furtado, da Procuradoria 
da República no Distrito Federal, 
responsável pela abertura de pro-
cedimento investigativo criminal 
contra o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, por suposto tráfi co 
de infl uência.

O processamento da reclama-
ção foi determinado pelo correge-
dor do Ministério Público, Alessan-
dro Tramujas Assad, após pedido 
feito pela defesa do ex-presiden-
te. A partir de agora, o procurador 
tem dez dias para apresentar defe-
sa. Procurado pela Agência Brasil, 
Valtan Timbó disse que não foi no-
tifi cado sobre a abertura da recla-
mação e que, por isso, não vai se 
manifestar.

A abertura de investigação so-
bre Lula foi determinada no início 
do mês por Valtan Furtado quan-
do este substituía a procurado-
ra titular do caso, Mirella de Car-

valho Aguiar, que estava de férias. 
A defesa de Lula alegou que Val-
tan Furtado violou os direitos fun-
cionais ao “interferir na apuração 
preliminar” da procuradora, que 
não tinha determinado a abertu-
ra da investigação, porque aguar-
dava informações dos advogados 
do ex-presidente. Por causa dis-
so, os advogados entraram com 

reclamação disciplinar contra o 
procurador.

De acordo com a Procurado-
ria da República, uma norma in-
terna prevê a substituição do titu-
lar em caso de férias e, além disso, 
Furtado entendeu que novas dili-
gências eram necessárias para a 
investigação.

Segundo o procedimento in-

vestigatório criminal aberto no úl-
timo dia 8, o ex-presidente “teria 
obtido vantagens econômicas da 
empreiteira Odebrecht, a pretexto 
de infl uir em atos praticados por 
agentes públicos estrangeiros, no-
tadamente dos governos da Repú-
blica Dominicana e de Cuba, nes-
te caso, em relação a obras fi nan-
ciadas pelo Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico e 
Social e por agentes públicos fede-
rais brasileiros”.

Furtado solicitou cópia de do-
cumentos da Operação Lava Jato 
que façam referência a obras exe-
cutadas fora do Brasil fi nanciadas 
com recursos diretos ou indiretos 
do banco de desenvolvimento ou 
que tenham relação com Lula. O 
procurador pede ainda aos inves-
tigadores da Lava Jato cópia de da-
dos bancários relativos a possíveis 
depósitos feitos pelas empreiteiras 
investigadas na conta do ex-presi-
dente, do Instituto Lula ou da em-
presa LILS Palestras e Eventos e 
Publicidade.

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

Tomada de Preços nº 003/2015 07/08/2015, às 10:00 horas
contratação de empresa de engenharia, para realizar os serviços de perfuração de

poços tubulares instalados com moto bomba, destinados a implantação do Projeto
MulheresAgroecologia e Economia Solidária

MACILEIDE SILVA DOS SANTOS CRUZ

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar
licitação , no dia , objetivando
a

neste Município de Ceará-Mirim/RN

PRESIDENTE COMISSÃO DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

cpl.guamare@gmail.com

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para
o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edi ta l ( is) poderão ser requer idos por meio do emai l

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 21 de Julho de 2015.

Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 064/2015 (2ª Convocação) - Processo Administrativo nº
3.411/2015 AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSUMO (MATERIAL
PARA TOMBAMENTO) PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO DE GUAMARÉ/RN

05 DEAGOSTO DE 2015, pelas 08:30h (Oito horas e trinta minutos).
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

º

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços para eventual aquisição de produtos e material de higiene,
limpeza e cozinha, para atender as necessidades dos órgãos da administração pública
direta, indireta, autarquias e fundações, fundos especiais, empresas públicas,
sociedades de economia mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente
pelo Estado do Rio Grande do Norte

06 de agosto de 2015, às 09:00
horas (local)

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 16/2015-RP
PROCESSO Nº 60.608/2015-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH, do Poder
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos
interessados que realizará o PREGÃO PRESENCIAL Nº 16/2015-RP-SEARH, cujo objeto
consiste no

, conforme especificações e quantitativos descritos no
Anexo I (termo de referência), do edital. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na
internet, no site: ou . Qualquer
informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-2126 - 3232-2125, ou, pelo Correio
Eletrônico: . Os envelopes contendo as propostas de preços e os
documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

, para a abertura do certame, noAuditório da SEARH, CentroAdministrativo do RN -
Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 22 de julho de 2015.

Pregoeiro da SEARH.

www.rn.gov.br/link;empresas/licitacoes www.compras.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

Natal, 22 de julho de 2015

AVISO DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo
elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV,
assim como à disposição dos interessados no citado local

PROCESSO CONCORRÊNCIA
PÚBLICA OBJETO Data Hora

00000.031917/2015-52 009/2015-SEMOV

Contratação de empresa de engenharia para
elaboração do projeto executivo e execução
dos serviços de substituição dos aparelhos de
apoio (NEOPRENE), recomposição e
substituição da superfície da laje do tabuleiro
em C.B.U.Q. do viaduto do baldo no município
de Natal/RN.

24/08/2015 09:h00min.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. JUÍZO DE DIREITO DA 15ª VARA
CÍVEL DA COMARCA DE NATAL. Fórum Des. Miguel S. Fagundes – Rua Dr. Lauro Pinto, 315, 7.º andar,
Lagoa Nova, Natal/RN – CEP 59.064-250. EDITAL DE CITAÇÃO (Prazo: 20 dias). A Excelentíssima Sra. Dra.
Martha Danyelle Sant Anna Costa Barbosa, Juíza de Direito da 15ª Vara Cível da Comarca de Natal/RN, na
forma da lei, etc. FAÇO SABER a todos quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, no prazo
de 20 dias, que pelo presente fica CITADA a pessoa de Irma França Gonçalves (CPF: 430.402.094-34),
atualmente em lugar incerto e não sabido, bem como a quem mais interessar possa, por todos os atos e termos
da Ação de Cobrança - Procedimento Ordinário (proc. n.º 0116802-95.2013.8.20.0001), proposta por Banco
Bradesco Financiamentos S/A, contra Irma França Gonçalves, em tramitação por este Juízo da 15ª Vara Cível,
para, no prazo de 15 (quinze) dias, contestar a presente ação, com a advertência do art. 285, do CPC (AD-
VERTÊNCIA: Não sendo contestado o pedido, presumir-se-ão aceitos pelo requerido, como verdadeiros, os
fatos alegados pelo requerente). Tudo de conformidade com a petição inicial, cuja cópia se encontra nesta
Secretaria, à disposição dos interessados. Dado e Passado nesta Cidade de Natal, aos 26 de junho de 2015.

LEWANDOWSKI IMPEDE JUIZ DE 
DAR SENTENÇA NA LAVA JATO
/ SUPREMO /  PRESIDENTE DO STF DETERMINA QUE JUIZ SÉRGIO MORO NÃO PODE DAR 
SENTENÇA EM AÇÃO PENAL QUE EDUARDO CUNHA FOI CITADO COMO RECEPTOR DE PROPINA

O PRESIDENTE DO Supremo Tri-
bunal Federal, ministro Ricardo 
Lewandowski, decidiu que o juiz 
Sérgio Moro não poderá proferir 
sentença na ação penal em que o 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), é citado, antes de prestar in-
formações ao Supremo. Ele con-
cedeu prazo de dez dias para que 
Moro se manifeste.

Lewandowski atendeu a um 
pedido da defesa do parlamentar, 
que deseja agilidade na decisão 
sobre a suspensão da ação penal 
em que Cunha foi citado por Júlio 
Camargo, um dos delatores do es-
quema de corrupção investigado 
na Lava Jato. Os advogados pedi-
ram que a manifestação de Moro 
seja enviada por meio eletrônico e 
não pelos Correios.

Após receber a manifestação, 
o presidente do Supremo decidirá 
se suspende o depoimento de Jú-
lio Camargo. Na decisão, Lewan-
dowski explicou que a medida foi 
tomada para evitar a perda de ob-
jeto do pedido de Cunha. Na sema-
na passada, Camargo – ex-consul-
tor da empresa Toyo Setal – disse a 
Moro, responsável pelos inquéritos 
da Operação Lava Jato na primeira 
instância, que Eduardo Cunha pe-
diu US$ 5 milhões em propina para 
que um contrato de navios-sonda 
da Petrobras fosse viabilizado.

Durante o depoimento, Ca-
margo comprometeu-se a falar a 
verdade por ter assinado acordo de 
delação premiada. Após a divulga-
ção do depoimento, Cunha voltou 
a negar que tenha recebido propi-

na de Júlio Camargo. Os advoga-
dos pediram a suspensão do pro-
cesso, por entenderem que cabe 
ao Supremo presidir o inquérito, 
em razão da citação do presiden-
te da Câmara, que tem prerroga-
tiva de foro. Eduardo Cunha é in-
vestigado também em um inqué-
rito aberto no tribunal para apurar 
se apresentou requerimentos para 
investigar empresas que pararam 
de pagar propina. Na ação em que 
Cunha foi citado, são réus o ex-di-
retor da Área Internacional da Pe-
trobras Nestor Cerveró, o doleiro 
Alberto Youssef, o empresário Fer-
nando Soares e Júlio Camargo. 

ODEBRECHT
Os advogados do presidente 

da Odebrecht, Marcelo Odebre-

cht, pediram ao juiz federal Sér-
gio Moro novo prazo para expli-
car o sentido das mensagens ci-
fradas do executivo interceptadas 
pela Polícia Federal. O prazo para 
a entrega da manifestação termi-
na hoje (23), mas os defensores in-
formaram que não poderão cum-
pri-lo, porque não se encontraram 
com Marcelo, preso na Polícia Fe-
deral em Curitiba. A visita deve 
ocorrer nesta quinta-feira, dia au-
torizado pelos delegados.

“O prazo assinalado, a toda evi-
dência, não pode ser cumprido, na 
medida em que os esclarecimen-
tos a serem prestados versam so-
bre anotações que estariam arma-
zenadas em telefone do peticioná-
rio, e das quais a defesa jamais teve 
conhecimento – razão pela qual, 

por óbvio, delas não pode tratar 
sem no mínimo antes conversar 
com Marcelo”, explicou a defesa.

No despacho, Moro pediu aos 
advogados para explicarem o con-
teúdo das anotações, antes de ele 
extrair possíveis “consequências 
jurídicas” da interpretação dos 
escritos. Segundo os delegados 
da Polícia Federal, Marcelo ten-
tou atrapalhar as investigações. 
Durante as investigações, a polí-
cia interceptou as seguintes no-
tas no celular do presidente: “MF/
RA: não movimentar nada e reem-
bolsaremos tudo e asseguraremos 
a família. Vamos segurar até o fi m. 
Higienizar apetrechos MF e RA. 
Vazar doação campanha. Nova 
nota minha mídia? GA, FP, AM, 
MT, Lula? E Cunha?”.

 ▶ Ricardo Lewandowski atendeu a pedido da defesa de Eduardo Cunha

NELSON JÚNIOR / SCO-STF

 ▶ Ex-presidente Lula é investigado por suposto benefi ciamento ilícito

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

ALEX RODRIGUES
AGÊNCIA BRASIL

A Polícia Federal (PF) pediu que 
o juiz Sérgio Moro autorize a trans-
ferência de oito investigados na 
Operação Lava Jato para o Comple-
xo Médico-Penal, em Pinhais, na re-

gião metropolitana de Curitiba. Se-
gundo a Polícia Federal, a medida é 
necessária porque falta espaço na 
carceragem da Superintendência 
da PF na capital paranaense, onde 
os oito estão presos.

Se a autorização for conce-
dida, serão transferidos os presi-
dentes das construtoras Odebre-
cht, Marcelo Odebrecht, e Andra-
de Gutierrez, Otávio de Azeve-
do. Mais cinco executivos ligados 
à Odebrecht constam do pedido 
da PF: Alexandrino de Salles Ra-
mos de Alencar, César Ramos Ro-

cha, João Antônio Bernardi Filho, 
Márcio Faria da Silva e Rogério de 
Araújo. O oitavo preso é Elton Ne-
grão de Azevedo Júnior, da Andra-
de Gutierrez.

Os oito executivos foram deti-
dos durante a 14ª fase da Operação 
Lava Jato, defl agrada no dia 19 de 
junho e batizada de Erga Omnes 
– expressão usada no meio jurídi-
co para indicar que os efeitos de al-
gum ato ou lei atingem todos os in-
divíduos. Eles estão presos em ca-
ráter temporário na carceragem da 
Superintendência da PF. No pedido 

de transferência o delegado federal 
Igor Romário de Paula argumenta 
que, além de a carceragem não ter 
capacidade para os investigados, 
eles já prestaram os depoimentos 
necessários às investigações. Foi 
a necessidade de eles serem ouvi-
dos no inquérito que, inicialmente, 
justifi cou que os investigados fos-
sem mantidos na carceragem. Es-
tão detidos no Complexo Médico-
-Penal o ex-tesoureiro do PT João 
Vaccari Neto e os ex-deputados fe-
derais André Vargas, Luiz Argôlo e 
Pedro Corrêa.

PF PEDE 
TRANSFERÊNCIA 
DE OITO PRESOS 
PARA COMPLEXO

MPF aceita reclamação contra procurador 
que abriu investigação sobre Lula

/ JUSTIÇA /
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Conecte-se

Ranking de homicídios 
Caro editor, tenho lido algumas de 
suas matérias e estranhei uma que 
trata de um ranking cujos números 
não me transmitem segurança por 
serem facilmente contestados. Fala-se 
na tal matéria que o maior número de 
homicídios ocorreram na zona Norte, 
ultrapassando o quantitativo de 100.
Sou comandante da área III de 
policiamento do Comando de 
Policiamento Metropolitano (CPM), 
responsável por parte da ZN e controlo 
através dos boletins registrados as 
ocorrências de homicídios e tais 
números estão bem aquém dos 
informados neste jornal.
Circundam a área III, os municípios de 
Extremoz e São Gonçalo, pelos quais 
não tenho responsabilidade, limitados 
por ruas onde de um lado é Natal e 
do outro os municípios citados. Nem 
todas as mortes ocorridas na área III, 
são tecnicamente classifi cadas como 
homicídio, tendo algumas de causa 
desconhecidas e que muitas vezes, 
servem para aumentar o ibope de 
alguns canais de informação.
Outro dado bastante interessante a se 
verifi car é a proporcionalidade dessas 
ocorrências e não a quantidade. A 
zona Norte de Natal, compreendida 
pelos seus sete bairros, tem população 
superior à população da segunda 

maior cidade do RN, que é Mossoró. 
Se juntasse a população dos demais 
bairros de Natal, mesmo assim, ainda 
não superaria a população existente 
na ZN. Então como não acontecer 
mais homicídios na ZN? O que deve-
se focar e causar preocupação é a 
proporção de homicídios que acontece 
em cada bairro. Se na ZS tem quatro 
moradores e morrem dois, houve 
um acréscimo de 50% no número 
de mortes. Isto deve preocupar e 
muito qualquer gestor. Já na ZN 
tendo 10 moradores e morrendo três, 
morreram mais do que na ZN mas, 
proporcionalmente, morreram 30% 
o que deve preocupar os gestores da 
segurança mas em condição inferior 
ao que ocorreu na ZS.
Diante disto, se faz importante avaliar 
a forma como se elaborou o ranking 
de violência para que não se passe 
uma sensação de insegurança 
desnecessária à população e uma 

idéia de desvalorização do trabalho 
incessante e destacado que nossos 
policiais desempenham na Zona 
Norte. Antes que esqueça, tem mais 
um dado que não coincide com o que 
existe nos registros da prefeitura de 
Natal que trata da população do bairro 
de Lagoa Azul, onde a população 
é superior a 50 mil habitantes e 
na matéria em discussão, afi rma-
se que tem pouco mais de 22 mil. 
Grato pela atenção e consciente da 
minha obrigação de colaborar com a 
segurança pública do nosso Estado. 

Manoel Kennedy, 
Via portal do NOVO

Ranking de homicídios - 2
Faltou Mãe Luiza, lá morre gente todos 
os dias.

José Paulo, 
Via portal do NOVO

HUB
Estou contando com o esforço pessoal 
dos nossos políticos para o sucesso do 
hub no solo potiguar.

Ailton Medeiros, 
Via portal do NOVO

Elogio
Neste momento político tão complexo 
e difícil, como era se esperar, em, 
“No fundo do poço, a voz do vento”, 
François Silvestre nos brinda com 
uma fala amadurecida e inteligente. 
Faz a diferença jornalística na medida 
em que se pronuncia com tamanha 
responsabilidade, sem renunciar 
à critica. Escapa ao oportunismo, 
pois não gasta verbo com teses 
mesquinhas servindo a interesses 
pessoais ou partidários, tão em voga 
no momento. O título, pura poesia, 
entendo como um presente do autor 
para ajudar a retardamos nossas 
desesperanças.

Eva Barros, 
Via email

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Democracia não deve ser
confundida com baderna

Greve é um direito inalienável dos 
trabalhadores assegurados pela Cons-
tituição. Mas, infelizmente neste país, 
essa prerrogativa constitucional se 
transformou em baderna. Inclusive 
com agressão ao direito de ir e vir asse-
gurado também pela Constituição a to-
dos os cidadãos. No Rio Grande do Nor-
te o grevismo virou rotina que se pro-
longa por vários meses do ano, preju-
dicando principalmente estudantes e 
usuários do sistema de saúde.

Guardas municipais em greve inva-
dem prédio da prefeitura com  objetivo 
obrigar o prefeito negociar pela intimi-
dação. Querem aumento e outras van-
tagens que não podem ser concedidas 
agora, diante da grave crise vivida pela 
gestão pública no país inteiro. Servido-

res da saúde há 40 dias em greve ocu-
pam a governadoria exigindo a presen-
ça do governador Robinson Faria nas 
negociações, tarefa da competência dos 
secretários ligados às áreas de adminis-
tração, planejamento e tributação.

Invasões à prefeitura e governadoria 
são atentados ao estado de direito, atro-
pelando a vida dos servidores no exer-
cício pleno de suas funções. Impedem 
ainda, que prefeito e governador despa-
chem em seus gabinetes com secretá-
rios e recebam autoridades. Esses pro-
cedimentos atípicos são afrontosos à 
democracia e devem ser repelidos, para 
que as autoridades não convivam com 
a anarquia descabida e inadmissível.

O governador abriu perigo prece-
dente ao ceder a imposições dos grevis-

tas que o sitiaram em seu local de tra-
balho. De agora em diante terá de ne-
gociar com todas as categorias que in-
vadirem o prédio da governadoria 
transformado temporariamente em 
dormitório. Evidentemente, existe insa-
tisfação dos servidores quanto aos pri-
vilégios concedidos às chamadas car-
reiras de estado benefi ciadas pelo efei-
to cascata, quando é concedido aumen-
to aos ministros do Supremo Tribunal 
Federal, atingindo apenas o topo da pi-
râmide nos estados. Embora esse privi-
légio não deva ensejar a baderna como 
bandeira das lutas sindicais.

 A democracia é o único regime que 
admite o contraditório e a ampla liberda-
de de expressão. Aproveitando-se dessas 
concessões conquistadas pela plenitude 

do estado de direito, os insensatos con-
fundem liberdade com anarquia. Trans-
formam ruas e avenidas em campos de 
batalha. Mascarados e munidos de ro-
jões agridem cidadãos e depedram o pa-
trimônio público e privado, com a fi nali-
dade de perturbar as manifestações con-
trárias ao governo federal, provocando 
reação desproporcional da polícia.

Essas cenas o país presenciou em 
2013/2014. As manifestações com 
apoio de todos os segmentos da socie-
dade foram deturpadas pela presença 
nefasta dos baderneiros denominados 
de “Black-Blocs” fi nanciados pelo go-
verno, durante o primeiro mandato da 
presidente Dilma Rousseff , sob chan-
cela do então secretário-geral da Presi-
dência da República, Gilberto Carvalho, 

que tem as mãos sujas de sangue do as-
sassinato do ex-cunhado e prefeito de 
Santo André, Celso Daniel, morto como 
queima de arquivo nas trapaças do PT 
naquele município.

Era esse senhor, investido das fun-
ções de ministro quem recebia os ba-
derneiros no Palácio do Planalto com 
tapete vermelho, programando arrua-
ças convenientes ao governo. Afugen-
tou o povo das ruas temeroso das de-
ploráveis  cenas de violência. Afastado 
do Palácio do Planalto pela presiden-
te reeleita que o detestava, ganhou si-
necura numa das diretorias do sistema 
SESC/SENAC. Com seu afastamento, os 
desocupados “Black-Blocs” desaparece-
ram das ruas, órfãos do padrinho defe-
nestrado do poder. 

O presidente da Assembleia Legisla-
tiva, deputado Ezequiel Ferreira de Sou-
za, pretende aproveitar o recesso parla-
mentar para realizar em Natal um en-
contro com seus pares de todo o Nor-
deste visando à criação de uma frente 
de combate a seca que se alastra pela 
região atemorizando o sertanejo desas-
sistido pelos poderes públicos em épo-
cas de calamidade.

Confi rmado o encontro dos presi-
dentes das Assembleias Legislativas do 
Nordeste será dado o passo inicial objeti-
vando um movimento regional com vis-
tas ao combate a seca de forma ordena-
da e urgente com respaldo político dos 
governadores e da representação federal 
no Congresso Nacional.  Sem essa unida-
de, o Nordeste não terá condições de en-
frentar o fl agelo que já castiga a região há 
séculos sem um planejamento destina-
do ao enfrentamento da calamidade.

Se houver realmente o encontro, 
como pretende o deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza, certamente sairá “A 

Carta de Natal” defi nindo a estratégia 
de combate a seca a ser enviada à pre-
sidente Dilma Rousseff  como um grito 
de alerta da  região ao governo federal 
solicitando providências que devem ser 
adotadas no sentido de enfrentar a pro-
longada estiagem. Segundo prognósti-
cos sombrios dos especialistas no as-
sunto poderá se estender até 2018.

O Nordeste padece das secas cons-
tantes por falta de vontade política do 
governo federal e certa omissão dos po-
líticos da região. Essa indiferença é cau-
sadora do descaso que castiga o Nor-
deste secularmente. A penúria vem 

desde o Império e prosseguiu após a 
proclamação da República. Milhares de 
nordestinos morreram de fome e sede 
ao logo dos séculos. Durante esse perío-
do promessas vãs e engodo foram pro-
metidos e nunca cumpridos. Por isso, 
muitas vidas foram ceifadas pela seca 
à revelia dos governantes omissos e 
condescendentes.

O ex-ministro e governador da Para-
íba, José Américo de Almeida  defendia 
uma política de recursos hídricos párea 
a região através da construção de pe-
quenos e médios açudes, além da per-
furação de poços tubulares em grande 

escala, numa ação consistente até mes-
mo em tempos de inverno. O importan-
te era preparar o Nordeste para os tem-
pos de escassez de água de maneira 
adequada e  constante

  Agora chegou a vez, embora tar-
diamente, de recuperar o tempo perdi-
do mediante uma política objetiva e es-
tratégica, de forma programada, sem  
improvisações de última hora, quando 
a calamidade bate à porta anunciando 
a tragédia  iminente. A iniciativa do pre-
sidente Ezequiel Ferreira de Souza po-
derá ser um marco da unidade regional 
no combate efi caz a seca.  

RECESSO E 
PREOCUPAÇÃO 
COM A SECA 

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶ presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Mercado busca profi ssionais com 
conhecimentos tecnológicos

Ser preparado para um mundo conectado deixou de ser exclusivi-
dade de quem deseja seguir carreira na área da Tecnologia. Profi ssio-
nais do Direito, Saúde, Educação e Gestão já utilizam recursos tecnoló-
gicos como meios de aprimoramento de funções, e quanto antes o estu-
dante começar a se familiarizar com essa realidade, menos difi culdades 
irá encontrar no futuro. É pensando nisso que universidades do mundo 
todo já utilizam uma metodologia ativa e virtual, formando alunos atra-
vés das mídias on-line. 

Atualmente a manipulação de equipamentos, aplicativos e softwa-
res acontece de forma intuitiva, isso porque toda uma geração cresceu 
acompanhando as evoluções das mídias tecnológicas, e estar conecta-
do à internet é tão básico quanto o uso do rádio nos anos 1980. Con-
tudo, para quem não cresceu junto à internet, e até bem pouco tempo 
atrás achava que não precisava dessas “modernidades”, hoje se vê diante 
da necessidade profi ssional de acompanhar processos jurídicos on-line, 
participar de reuniões através de calls e vídeo-chamadas, ou comparti-
lhar e editar planilhas ou imagens na nuvem, por meio de smartphones.

Sim, a realidade das profi ssões acompanhou a evolução tecnológica, e a 
formação acadêmica também tem que seguir o mesmo ritmo. Graduações 
não limitam mais o contato com a tecnologia a uma horinha de aula em la-
boratório de informática. Hoje, em todo o mundo, as aulas são transmitidas 
através do computador ou outro meio digital, você estando em um ambien-
te acadêmico, na sua casa ou em algum outro lugar durante uma viagem a 
trabalho, por exemplo. O espaço físico deixou de ser fator limitador para a 
educação, e essa não é a única vantagem da Educação a Distância.

Entre os jovens há a falsa impressão de que mexer em redes sociais 
supre as necessidades tecnológicas no âmbito profi ssional. Porém, essa 
habilidade precisa ir muito além.

O mercado exige um profi ssional que entenda coisas tidas como “bá-
sicas”, mas que a maior parte das pessoas não domina, como o simples 
uso de agendas eletrônicas ou controle de e-mails através de platafor-
mas como o Outlook.

Por outro lado, as Instituições de Ensino Superior têm estimulado 
cada vez mais os seus alunos com o uso de ferramentas de Educação a 
Distância que os coloca ainda mais próximos daquilo que encontrarão 
na “vida real”.

Na metodologia EaD, as universidades preparam o aluno para a nova 
era do mercado de trabalho, que exige profi ssionais mais capacitados 
em recursos tecnológicos e alinhados às novas expectativas dos empre-
gadores. Mas não é só isso. Por também tratar-se de uma metodologia 
ativa, a EaD estimula o aluno a pensar e agir por si, ser independente em 
relação à pesquisa e organização pessoal. 

Nesse contexto, a UnP já tem avançado a passos largos. As discipli-
nas on-line já são uma realidade entre os alunos e, neste ano, a expe-
riência virtual tende a melhorar signifi cativamente com a implanta-
ção do Blackboard, uma nova plataforma de aprendizagem que ofere-
cerá recursos inovadores e uma tecnologia alinhada com as expectati-
vas profi ssionais.
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,226 

TURISMO  3,208 
-1,09% 

50.915,78
R$ 3,525 0,74%13,75%

  EM PARCERIA COM ESTADO E MUNICÍPIOS

  O Minha Casa, Minha Vida 
realizou o sonho da casa 
própria de mais de 3.600 
famílias na capital. Já são 
61 mil moradias entregues 
no Rio Grande do Norte.

  Na saúde, com o Mais 
Médicos

270 mil pessoas. 
E mais de 200 mil recebem 
medicamentos gratuitos para 
asma, hipertensão e diabetes. 

  Na educação, estão garantidos 
recursos para a construção de 29 
creches; 6 já foram concluídas. 
E o Pronatec 85 mil 
jovens e trabalhadores com 

  Com investimentos do PAC, as obras no 
Porto de Natal, como a ampliação do 
pátio para movimentação de contêineres 
e a construção do Terminal de 
Passageiros, melhoram a sua capacidade 
operacional e o transporte de usuários.

natal, ,

DIANTE DO CENÁRIO de desacele-
ração econômica e a consequen-
te frustração de receita, o governo 
vai reduzir a meta fi scal de R$ 63,3 
bilhões para R$ 8,75 bilhões em 
2015. Em termos relativos, a mu-
dança signifi ca uma diminuição 
de 1,1% para 0,15% do PIB para a 
meta. Para alcançar o percentual, 
o governo vai promover um con-
tigenciamento de gastos de R$ 8,6 
bilhões.

Os ministros Joaquim Levy 
(Fazenda) e Nelson Barbosa (Pla-
nejamento) deram os detalhes da 
redução da meta fi scal em uma 
entrevista coletiva no fi nal da tarde 
de ontem. O governo estima que o 
ano de 2015 encerrará o ano com a 
dívida bruta em 64,7% do PIB. 

Nos bastidores, o Ministério 
da Fazenda defendeu uma tesou-
rada maior, de R$ 20 bilhões. Já o 
Planejamento preferia não fazer 
nenhum corte extra, mas esperava 
que ele não superasse R$ 8 bilhões.

Eles foram fechados na noite de 
terça-feira (21) pela presidente Dil-
ma Rousseff  com sua equipe eco-
nômica e que estavam sendo deta-
lhados pelos técnicos para elaborar 
a reprogramação orçamentária bi-

mestral que será encaminhada ain-
da hoje ao Congresso Nacional.

Caso houvesse espaço para um 
corte maior, a meta fi nal poderia 
ser ajustada para cima. Mas téc-
nicos disseram à reportagem que, 
até o fi nal da manhã desta quarta-
-feira, o número com que trabalha-
vam e repassado pela chefi a, para 
detalhamento fi nal, era de uma 
nova meta fi scal de 0,15% do PIB.

No início do ano, o governo já 
havia feito um contingenciamen-
to, nome técnico para o corte pro-
visório, de R$ 70 bilhões para ten-
tar cumprir a meta fi scal então fi -
xada em 1,1% do PIB, equivalente 
a R$ 66,3 bilhões –sendo R$ 55,3 
bilhões do governo federal e R$ 11 
bilhões de Estados e municípios.

Até maio, o governo central 
havia conseguido fazer um supe-
ravit de R$ 6 bilhões, equivalente a 
12% da meta para todo ano, o que 
já sinalizada a impossibilidade de 
cumprir a promessa feita de eco-
nomia de gastos para pagamento 
da dívida pública.

Já Estados e municípios, nos 
primeiros cinco meses do ano, últi-
mo dado ofi cial divulgado, havia fe-
chado o período com um superavit 

de R$ 19 bilhões, superando a meta 
de todo ano, de R$ 11 bilhões. A ex-
pectativa, porém, é que este núme-
ro seja reduzido ao longo do ano.

O cenário original do governo 
previa que a dívida pública fecha-
ria este ano em 63,4% do PIB –um 
aumento em relação aos 58,9% do 
PIB de 2014–, e recuaria gradual-

mente a partir do ano que vem, 
chegando a 61,9% do PIB em 2018.

Esta é a maior preocupação do 
mercado em relação à redução do 
superavit. Agora, a tendência é de 
um aumento maior ainda da dívi-
da neste ano, tornando mais difícil 
a tarefa de estabilizar o crescimen-
to desse indicador, uma promes-

sa de Levy. A principal explicação 
para a redução da meta está na 
queda acentuada da receita do go-
verno federal. A arrecadação caiu 
2,9% em termos reais (descontada 
a infl ação) no primeiro semestre. 
No ano passado, estava sendo re-
gistrado aumento real no mesmo 
período. 

A meta fi scal é a economia 
feita pelo governo para evitar 
que a dívida pública aumente. 
Ela é defi nida pela Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), proposta pelo governo 
e aprovada pelo Congresso 
Nacional. No fi nal do ano 
passado, a meta fi scal era de 
R$ 66,3 bilhões ou 1,1% do 
PIB e, ontem, ela foi reduzida 
para R$ 8,7 bilhões ou 0,15%, 
porém, se as expectativas de 
receitas não forem cumpridas, 
uma cláusula de abatimento 
do texto enviado ao Congresso 
poderá reduzir a economia 
prometida. O governo que não 
cumpre a meta desrespeita a 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Quanto menor a meta de 
resultado primário fi xada pelo 
governo, maior a sua liberdade 
para aumentar despesas ou 
reduzir a arrecadação de 
tributos.

Surge, porém, o risco 
de crescimento acelerado 
da dívida, que tem efeitos 
negativos sobre a economia, 
tais como: aumento do risco 
de infl ação, de crise fi nanceira, 
que acabam redundando 
em menor crescimento da 
economia.

Por outro lado, quanto 
maior a meta, maior será o 
esforço feito pela população 
—tanto por meio de aumento 
dos impostos a serem pagos, 
quanto por meio de cortes 
de gastos (que signifi cam 
conter os reajustes das 
aposentadorias pagas pelo 
INSS, reduzir a oferta de 
serviços de saúde etc.).

Os grupos que serão 
prejudicados pelos aumentos 
de tributos e/ou contenção 
de gastos reclamam 
(contribuintes, usuários de 
serviços públicos, servidores 
públicos, aposentados etc.).

O Ibovespa terminou ontem 
em queda pelo quarto pregão con-
secutivo, a maior sequência de 
baixas do índice desde os cinco 
pregões negativos consecutivos da 
semana de 4 a 10 de março. Hoje o 
benchmark recuou 1,08%, a 50,915 
pontos, seu menor patamar de fe-

chamento desde 27 de março. No 
radar fi cou a expectativa pela re-
dução na meta de superávit fi scal 
do governo, considerada por ana-
listas como uma derrota do minis-
tro da Fazenda, Joaquim Levy e do 
Planalto. O volume fi nanceiro ne-
gociado na Bovespa foi de R$ 5,507 
bilhões. 

Enquanto isso, o dólar comer-
cial disparou 1,65%, a R$ 3,2250 na 
compra e a R$ 3,2257 na venda. 
Além da expectativa pela redução 
da meta fi scal, a moeda também 
avançou pressionada por uma 

nova queda das commodities no 
exterior. Os principais índices nor-
te-americanos registraram perdas, 
com o Dow Jones caindo 0,38%, a 
17,851 pontos, e o S&P500 recuan-
do 0,25%, a 2,114 pontos.

Entre as poucas notícias que 
poderiam aliviar o clima negati-
vo no mercado hoje esteve o veto 
da presidente Dilma Rousseff  (PT) 
ao projeto que reajusta o salário 
dos servidores do Poder Judiciá-
rio, aprovado no Senado no fi m 
de junho. Segundo a justifi cativa 
da presidente, o veto se deu por 

“inconstitucionalidade” e “contra-
riedade ao interesse público” do 
projeto.

Na agenda de indicadores, 
destaque para o IPCA-15 (Índi-
ce de Preços ao Consumidor Am-
plo - 15), considerado uma pré-
via da infl ação ofi cial do País por 
utilizar a mesma metodologia do 
IPCA, mas com a coleta dos da-
dos entre os dias 15 de cada mês. 
O resultado foi levemente abaixo 
do esperado pelos analistas, fi can-
do em 0,59% em julho ante o mês 
anterior. Trata-se, no entanto, do 

maior resultado para meses de ju-
lho desde 2008, quando o avanço 
foi de 0,63%. No acumulado de 12 
meses o indicador chegou a 9,25%.

Ainda na agenda, saiu hoje o re-
sultado do fl uxo cambial semanal, 
que fi cou negativo em US$ 2,363 bi-
lhões em julho, até o dia 17. Com 
o índice negativo, os bancos preci-
sam prover mais liquidez ao mer-
cado. Por isso, a posição vendida 
das instituições fi nanceiras no mer-
cado à vista subiu de US$ 17,464 bi-
lhões em junho para US$ 20,053 bi-
lhões em julho, até o dia 17.

DESACELERAÇÃO FAZ 
GOVERNO REDUZIR META
/ CORTES /  GOVERNO VAI REDUZIR A META FISCAL DE R$ 63,3 BILHÕES PARA R$ 8,75 BILHÕES EM 2015

MEDIDA FAZ 
BOLSA CAIR AO 
MENOR NÍVEL EM 
QUATRO MESES

AUMENTO DA 
DÍVIDA AUMENTA 
RISCO DE ALTA 
DE IMPOSTOS 
NO FUTURO

 ▶ Ministros Levy (esq.) e Barbosa levaram em consideração a frustração de receitas e aumento de gastos 

MARCELLO CASAL JR / ABr
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O GOVERNO FEDERAL anunciou, 
para este ano, uma contração de 
1,49% do Produto Interno Bru-
to (PIB, soma dos bens e rique-
zas produzidos no país), maior 
do que a prevista anteriormen-
te, de 1,2%, e também elevou a 
previsão da infl ação para 2015, 
medida pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
para 9%, superior à projeção de 
alta de 8,26% feita antes.

As mudanças estão no Rela-
tório de Avaliação de Receitas e 
Despesas divulgado ontem pelo 
Ministério do Planejamento, Or-
çamento e Gestão. Publicado a 
cada dois meses, o documento 
traz atualização das previsões 
de arrecadação, gastos e metas 
do governo, além de revisão das 
projeções para os principais in-
dicadores econômicos.

A projeção do mercado fi -
nanceiro para o PIB é uma re-
tração ainda mais acentuada, 
de 1,7%. Para a infl ação, inves-
tidores e analistas esperam alta 
de 9,15%. As informações es-
tão no boletim Focus divulga-
do na segunda-feira (20).  O Fo-
cus é uma pesquisa semanal fei-
ta pelo Banco Central junto às 
instituições fi nanceiras do país. 

O ministro da Fazenda, Jo-
aquim Levy, afi rmou que fato-
res externos têm tido infl uên-
cia na contração da economia. 
Segundo ele, até o momento, o 
ajuste fi scal promovido pelo go-
verno não teve infl uência na de-

saceleração. De acordo com o 
ministro, há uma preocupação 
do governo, mesmo fazendo o 
ajuste, em criar oportunidades 
para a retomada do crescimen-
to.  “Ao invés de aumentar a car-
ga tributária estamos procuran-
do ter receitas que venham da 

ampliação de oportunidades”, 
disse Levy, que citou a elevação 
da arrecadação por meio das 
concessões.

O ministro também citou 
crises passadas do país, como 
no fi m dos anos 1990 e início dos 
anos 2000: “Se pegarmos 2001, 

mesmo 1998 e 1999, nós vemos 
que a recuperação em um ano 
e meio pode ser bastante signi-
fi cativa. Isso explica porque te-
mos que ser bastante intensos 
em políticas de oferta, que faci-
litem à economia encontrar no-
vos caminhos de crescimento”.

O SEGUNDO LEILÃO de energia 
de reserva feito pelo governo 
brasileiro, marcado para 
13 de novembro, terá 
1.379 projetos, sendo 730 
empreendimentos de 
energia eólica e 649 de 
energia solar fotovoltaica. 
O total oferecido soma 
38.917 megawatts (MW) em 
capacidade instalada.

A informação foi 
divulgada hoje (22), em 
nota, pela Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE). O 
presidente da EPE, Maurício 
Tolmasquim, destacou em 
nota que o leilão bateu 
recorde de projetos, “o 
que demonstra o interesse 
crescente dos investidores 
por energias renováveis”.

O estado campeão nesses 
segmentos energéticos é 
a Bahia, com 243 projetos 
de energia eólica e 192 de 
geração solar, totalizando 
12.099 MW. Em segundo 
lugar, vem o Rio Grande do 
Norte, com 184 projetos 
eólicos e 97 de energia solar, 
com total de 7.648 MW. Em 
seguida, aparecem o Piauí, 
com 4.242 MW (89 projetos 
fotovoltaicos e 46 eólicos), o 
Ceará (3.324 MW, sendo 95 
projetos de energia eólica e 
34, solar) e o Rio Grande do 
Sul (2.365 MW, 107 projetos 
só de energia eólica).

No segmento 
fotovoltaico, também têm 
destaque os estados de 
Minas Gerais (1.974 MW), 
São Paulo (1.937 MW), 
Pernambuco (1.625 MW) e 
do Tocantins (1.148 MW).

GOVERNO ADMITE 
QUEDA NO PIB 
/ ADVERSIDADE /  PRODUTO DEVE RETRAIR EM 1,49%, ENQUANTO INFLAÇÃO DEVE BATER OS 9% AO ANO 

PRÉVIA DA 
INFLAÇÃO OFICIAL 
ACUMULA ALTA 
DE 9,25% EM 12 
MESES

A prévia da infl ação 
ofi cial medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15) fi cou em 0,59% 
em julho, desacelerando 0,40 
ponto percentual em relação 
ao mês anterior. Em junho, o 
índice foi 0,99%. 

O IPCA-15 dos primeiros 
sete meses do ano fechou 
com alta acumulada de 
6,9%. A infl ação dos últimos 
doze meses totaliza alta de 
9,25%.Os dados do IPCA-
15 foram divulgados ontem, 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística 
(IBGE). A taxa de julho 
deste ano foi a mais elevada 
desde julho de 2008, quando 
atingiu 0,63%.

O acumulado do ano 
fi cou acima dos 4,17% do 
mesmo período do ano 
anterior. Já o índice de 9,25%, 
referente ao acumulado dos 
últimos 12 meses, superou 
a taxa de 8,8% do período 
anterior. O índice foi o mais 
elevado em 12 meses desde 
dezembro de 2003, quando 
atingiu 9,86%.

RN TEM 184 
PROJETOS 
INSCRITOS EM 
LEILÃO

/ ENERGIA /

 ▶ Atividade econômica continuará afetada por cenário desafi ador imposto por retração e infl ação

EDUARDO MAIA / NJ
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O GOVERNADOR ROBINSON Faria san-
cionou duas leis complementares 
decorrentes de projetos encami-
nhados pela Presidência do Tribu-
nal de Justiça com o objetivo de ade-
quar as contas do Judiciário à Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF). Fo-
ram publicadas na edição do Diário 
Ofi cial do Estado do dia 22 de julho 
as LCs nº 537 e nº 538.

Na sessão administrativa de 
ontem (22), o presidente do TJRN, 
desembargador Cláudio Santos, 
comunicou a seus pares sobre a 
aprovação dos projetos e disse que 

outras duas leis aprovadas pela 
Assembleia Legislativa estão sob 
apreciação da Controladoria Ge-
ral do Estado e deverão ser enca-
minhadas ao governador até essa 
sexta-feira.

A primeira LC determina que 
a Gratifi cação de Técnico de Nível 
Superior (GTNS), reconhecida aos 
servidores do Poder Judiciário do 
Estado do Rio Grande do Norte por 
decisão judicial, deixa de ser vincu-
lado ao vencimento na forma de 
percentual, assim como não servirá 
de base para o cálculo de qualquer 

outra vantagem remuneratória.
Já a Lei Complementar nº 538 

trata da criação do cargo de Che-
fe de Secretaria, em substituição 
à função de Diretor de Secretaria. 
Segundo o normativo, os cargos de 
provimento em comissão de Au-
xiliar de Gabinete de Juiz, assim 
como 12 cargos de Auxiliar de Se-
cretaria criados, pela Lei n.º 6.905, 
de 14 de junho de 1996, passam a 
denominar-se de Chefe de Secreta-
ria, com as atribuições especifi ca-
das no art. 152 do novo Código de 
Processo Civil.

A LC nº 538 dá ainda nova reda-
ção ao parágrafo 7º do artigo 183 da 
Lei Complementar nº 165, de 28 de 
abril de 1999: “Em cada Juízo de Di-
reito, assim como nos Centros Judi-
ciários de Solução de Confl itos de 
Natal, Mossoró e Parnamirim, terá 
um Chefe de Secretaria indicado 
pelo Juiz, dentre os servidores efe-
tivos da respectiva secretaria, no-
meado pelo Presidente do Tribunal 
de Justiça, com vencimento corres-
pondente ao previsto no Anexo VII, 
Código PJ-007 da Lei Complemen-
tar n.º 242, de 10 de julho de 2002”.

Inspirada no programa cearen-
se “Ronda do Quarteirão”, implanta-
do em 2007 pelo então governador 
Cid Gomes, a Ronda Cidadã poti-
guar chega cercada de expectativas.

Figura reconhecida pelo ex-
tenso trabalho no policiamento 
em Mãe Luiza, o sargento Geraldo 
Lima acredita que o reforço de po-
liciamento será vital para a segu-
rança do bairro da Zona Leste. “A 
gente espera que tudo fi que bem 
melhor com esse reforço, também 
pela qualidade dos policiais”, disse 
o sargento. 

O PM assegura ainda que a 
aproximação da polícia com a po-
pulação trará cada vez mais infor-
mações sobre a criminalidade. “É 
uma questão de tempo para deixar 
esse bairro um paraíso. As famí-
lias e trabalhadores vão nos ajudar. 
Hoje mesmo eu já recebo informa-
ções de criminosos rivais, queren-
do derrubar os outros. O nosso tra-
balho é feito através de informa-
ções, não importa de quem seja. O 
que importa é o serviço cumprido”, 
completou o sargento.

Por parte da população a ex-
pectativa é basicamente a mesma. 
Para a dona de casa Joana Silveira, 
que acompanhou o evento de lan-
çamento do programa, a proximi-
dade da polícia com o povo pode 
gerar mais confi ança. “A gente sem-
pre quis mais policiamento no nos-
so bairro. E com a polícia mais pró-
xima tudo fi ca mais fácil”, disse ela.

Os líderes comunitários de Mãe 
Luiza aproveitaram a presença dos 

representantes do Governo do Es-
tado para criticar a ausência do po-
der público na região. “Mais policia-
mento é muito bom, mas a comu-
nidade também precisa de projetos 
sociais e políticas públicas, princi-
palmente para os jovens. Só assim 
é que a criminalidade vai começar 
a diminuir”, ressaltou Robson da 
Cruz, presidente da Associação de 
Moradores de Mãe Luiza.

A crítica mais contundente 

veio do rapper Fagner Martins. In-
cluído na programação de apre-
sentações culturais do evento, que
contou com capoeira, karatê e te-
atro, Martins, através de sua mú-
sica, destacou as difi culdades por
quais passam os moradores de
Mãe Luiza. “Não é só porque te-
nho o cabelo pintado que sou va-
gabundo. (...) O nosso povo precisa
de respeito e os jovens de oportu-
nidade”, disse Fagner.

UMA DAS PRINCIPAIS promessas da 
campanha eleitoral do hoje gover-
nador Robinson Faria (PSD), a Ron-
da Cidadã, foi lançada na manhã 
de ontem no bairro de Mãe Luiza. 
O programa de aproximação da Po-
lícia Militar com a comunidade é a 
principal aposta do Governo do Es-
tado no combate à criminalidade. 

O lançamento reuniu, em fren-
te ao Centro Social Padre João Pe-
restrello, o governador, represen-
tantes do secretariado de Estado 
e a cúpula da Polícia Militar, além 
da população do bairro. Até o ex-
-secretário nacional de Segurança 
Pública Ricardo Balestreri esteve 
no lançamento.

O chefe do Poder Executivo 
tratou o lançamento do programa 
como a realização de um sonho. 
Em seu discurso ele lembrou que 
tentou implantar o Ronda Cidadã 
enquanto era deputado estadual. 
“Hoje tenho a oportunidade de re-
alizar esse sonho. Estou realizado. 
Talvez seja o dia mais feliz do meu 
governo”, resumiu Faria.

E acrescentou: “Nossa primei-
ra medida foi valorizar os policiais 
militares e civis, dando-lhes pro-

moções para motivá-los a traba-
lhar. Agora, estamos inaugurando 
a polícia integrada e preventiva, 
idealizada com a equipe de exce-
lência da Sesed,, que vai defender 
as pessoas, o comércio, as donas 
de casa, os estudantes. Polícia efi -
caz é aquela que evita o assalto, o 
roubo, o homicídio, o estupro”. 

A primeira fase do programa 
engloba a área de três bairros da 
Zona Leste de Natal: Mãe Luiza, 
Areia Preta e Petrópolis. O trecho 
de aproximadamente 2 km2 pas-
sará a ser coberto diuturnamente 
por oito viaturas, além de policiais 
a pé e em bicicletas. As viaturas 
serão divididas em trabalho proa-
tivo (prevenção de crimes e apro-
ximação com a população) e rea-
tivo (resposta rápida aos crimes).

Serão 112 policiais envolvidos 
na ronda, sob o comando do 1º 
Batalhão de Polícia Militar (BPM), 
com a coordenação direta do ca-
pitão PM Fábio Sandrine. O refor-
ço no efetivo – anteriormente 49 
homens estavam destacados para 
cuidar da área – partiu de um redi-
mensionamento de escala que en-
volveu policiais de outras unidades.

O governador garantiu o pa-
gamento das diárias operacio-
nais dos policiais que atuarão na 

Ronda Cidadã. “Antes só se paga-
va diária para os policiais traba-
lharem em festa de rico, no Carna-
tal. Nada contra o Carnatal. As di-
árias serão pagas para os policiais 
trabalharem todo dia aqui, 24h”, 
apontou Robinson. Apenas o poli-
ciamento a pé e de bicicleta deve-
rá custar cerca de R$ 20 mil/mês 

em diárias operacionais.
Uma van servirá de base mó-

vel para a operação do programa, 
contando ainda com o recebimen-
to de imagens geradas pelo siste-
ma de câmeras do Centro Integra-
do de Operações de Segurança Pú-
blica (Ciosp). O veículo será troca-
do quando a Secretaria de Estado 

da Segurança Pública concluir o 
processo de aquisição de 18 bases 
móveis.

A área coberta é qualifi cada 
ofi cialmente pelo programa como 
a Área Integrada de Segurança Pú-
blica 4 (AISP 4), com cerca de 30 
mil pessoas incluídas. As viatu-
ras, por exemplo, são identifi cadas 

com adesivos da Ronda Cidadã e a 
sigla da área.

Os oito carros contarão ainda 
com um telefone próprio, que será 
distribuído entre os moradores e 
comerciantes da área contempla-
da. O plano da ronda é de que cada 
viatura, que será monitorada por 
um sistema de geoposicionamen-
to direto do Ciosp, cubra um setor 
específi co, evitando que uma en-
tre no setor da outra.

APROXIMAÇÃO
Uma das premissas básicas da 

fi losofi a incutida na Ronda Cidadã 
é a aproximação do policial com a 
comunidade, além da inserção de 
outras secretarias na comunidade 
em que o programa funcione.

“O projeto é de suma impor-
tância para a população, porque 
agrega o trabalho do governo e de 
todas as secretarias necessárias 
com a comunidade. A segurança 
pública não se faz só com polícia”, 
resumiu a secretária de segurança 
pública Kalina Leite.

Para Robinson Faria, a ideia é 
apresentar a Ronda Cidadã como 
uma polícia diferenciada do con-
vencional. “É uma polícia diferen-
te, não é uma polícia para bater no 
povo”, resumiu o governador.

GOVERNO LANÇA RONDA 
CIDADÃ CONTRA O CRIME
/ SEGURANÇA /  PROGRAMA PREVÊ A INTEGRAÇÃO DA POLÍCIA MILITAR COM A COMUNIDADE, 
INTENSIFICANDO A PRESENÇA DE POLICIAIS EM VIATURAS, BICICLETAS E A PÉ NOS BAIRROS DA CIDADE

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

GOVERNADOR SANCIONA LEIS 
SOBRE CORTES DE GASTOS DO TJ

/ ORÇAMENTO /

 ▶ Desembargador Cláudio Santos, presidente do TJRN: projetos aprovados

 ▶ Governador Robinson Faria e auxiliares durante a solenidade de lançamento no Ronda Cidadã em Mãe Luiza

 ▶ Geraldo Lima, sargento da PM lotado em Mãe Luiza, e policiais que farão a ronda em bicicleta: otimismo

EXPECTATIVAS SOBRE O PROJETO

 ▶ Kalina Lleite, secretária de Segurança: “Projeto é de suma importância”

RONDA CIDADÃ EM NÚMEROS

 ▷ 112 policiais militares
 ▷ 8 viaturas
 ▷ 6 duplas de patrulhas (a pé e bicicleta)
 ▷ 3 motos
 ▷ 1 van (base móvel)
 ▷ 2 km² cobertos
 ▷ 3 bairros cobertos: Mãe Luiza, Areia Preta, Petrópolis
 ▷ 30 mil habitantes atendidos

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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IMPEDIDA LEGALMENTE DE custodiar 
pessoas detidas, a Polícia Civil po-
tiguar cuida, hoje, de 26 presos. 
Eles estão divididos entre os 19 
que estão na carceragem da De-
legacia de Plantão da Zona Nor-
te, como mostrou reportagem pu-
blicada ontem pelo NOVO Jornal, 
e em outras delegacias do interior 
do Estado. O dado foi confi rmado 
pela Secretaria de Estado da Justi-
ça e da Cidadania (Sejuc). 

A situação foi revelada após a 
busca por José Kecio de Souza Ber-
nadino, apontado como o respon-
sável por atirar uma bomba em um 
veículo durante o ato contra o au-
mento da tarifa de transporte pú-
blico na segunda-feira (20). O jovem 
encontrava-se recolhido na Delega-
cia de Plantão com mais 18 presos 
por falta de vaga no sistema prisio-
nal potiguar. Apenas dois agentes 
da Polícia Civil por turno são res-
ponsáveis por cuidar do grupo.

De acordo com a Secreta-
ria de Justiça, é reconhecida a si-
tuação de superlotação do siste-
ma que causou o recolhimento 
dos presos em delegacias. Ao in-
vés de serem deixados na delega-
cia, eles deveriam ter passado para 
a triagem do sistema prisional, re-
presentada em Natal pelo Centro 
de Triagem, na Zona Sul da capi-
tal, e em seguida encaminhados 
para um em Centro de Detenção 
Provisória (CDP). O próprio Cen-
tro de Triagem, no bairro Pirangi, 
está sobrecarregado, com 92 pre-
sos custodiados. 

No entanto, não há, pelo me-
nos em curto prazo, uma previ-
são de quando a situação poderá 
ser resolvida. A interdição de inú-
meras unidades prisionais no Es-
tado causou um efeito dominó. 
“A secretaria está trabalhando em 

várias frentes para tentar reverter 
esse quadro”, registrou a assessoria 
de comunicação do órgão.

Do ponto de vista emergencial, 
a Sejuc espera a conclusão das 16 
obras nas unidades prisionais, em 
dez cidades do Estado, que foram 
destruídas após motins dos apena-
dos para conseguir abrir mais va-
gas no sistema. A revolta dos pre-
sos neste ano destruiu aproxima-
damente mil vagas.

Ainda ontem, o Tribunal de 
Contas do Estado do Rio Grande 
do Norte (TCE-RN) divulgou o se-
gundo relatório de inspeção nas re-
formas físicas do sistema prisional. 
De acordo com o termo de ajusta-
mento de gestão fi rmado em mar-
ço entre Governo do Estado, Mi-
nistério Público e Ministério Públi-
co de Contas, as obras devem estar 
prontas em setembro. Mais dois 
relatórios devem ser apresentados 
até a fi nalização do trabalho.

O documento registrou que a si-
tuação das obras em 14 das 16 uni-
dades é satisfatória, apesar das re-
formas seguirem em ritmo lento. 
A principal difi culdade seria justa-
mente a logística para deslocar os 
presos que continuam nas carcera-
gens superlotadas durante as obras. 

O relatório aponta que no CDP 
da Ribeira, por exemplo, as obras 
não foram iniciadas, enquanto 
que na Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, em Nísia Floresta, os ser-
viços no pavilhão 4 já foi concluí-
do e o pavilhão 2 está em fase de 
conclusão.

Até o levantamento feito pelo 
TCE-RN, R$ 1,6 milhão foi pago pe-
las obras efetivadas, que são con-
duzidas pela Secretaria de Esta-
do da Infraestrutura (SIN). Apenas 
para Alcaçuz foram destinados R$ 
202.845,19.

Responsável “interina” por cui-
dar dos detidos na Região Metro-
politana de Natal, a Delegacia Ge-
ral de Polícia (Degepol) afi rma que 
está buscando saídas para a situ-
ação de custódia dos presos. De 
acordo com o delegado geral Stê-
nio Pimentel, as conversas com a 
Sejuc e as gestões junto ao Poder 
Judiciário são constantes. 

“A situação do sistema prisio-
nal é a pior possível, como se sabe. 
No entanto a nossa instituição não 
pode estar pagando esse preço. O 
secretário (Edilson França, da Se-
juc) é sensível ao problema e tem 
tentado de tudo para ajudar nessa 
missão”, pontuou Stênio.

O delegado afi rma ainda que 
a Degepol está em contato direto 
com a Procuradoria Geral do Esta-
do (PGE) para buscar a desinterdi-
ção de presídios e centros de de-
tenção provisória.

“Estamos fazendo isso para 
que possamos de fato encaminhar 
os presos em fl agrante imediata-
mente para o sistema penitenciá-
rio. No momento estamos supor-
tando o que é uma situação insus-
tentável”, analisou ele.

A Degepol encaminhou ofícios 
ao juiz Henrique Baltazar dos San-

tos, responsável por parte das in-
terdições das unidades prisionais, 
para buscar um entendimento so-
bre a situação.

“Mostramos a situação em 
que os plantões se encontram, pe-
dindo que o juiz se sensibilizasse 
com a condição de quem está re-
colhido àquela situação de atenta-
do à dignidade humana. Estamos 
aguardando um posicionamento 
dele”, completou o delegado geral.

Atualmente quem é detido em 
qualquer delegacia da cidade é leva-
do à Plantão Zona Norte ao fi nal do 
expediente, às 18h. Mesmo os que 
são detidos na Delegacia de Plantão 
da Zona Sul, em Candelária, tam-
bém são transferidos para a outra 
região, já que a cela da unidade foi 
fechada pela Vigilância Sanitária.

Na avaliação de Stênio Pimen-
tel, os presos não devem ser pu-
nidos pela situação de penúria 
do Estado. “Quem está preso não 
tem culpa dessa situação do sis-
tema penitenciário. Eles têm que 
ter uma condição digna de reco-
lhimento, quem está ali não tem 
culpa se o sistema está falido. Eles 
têm um direito legal que precisa 
ser respeitado”, pontuou o chefe 
da Degepol.

SEJUC ADMITE QUE 
POLÍCIA CIVIL ESTÁ 
GUARDANDO PRESOS 
/ CRISE /  SECRETARIA DA JUSTIÇA E DA CIDADANIA RECONHECE QUE O SISTEMA CARCERÁRIO 
POTIGUAR ESTÁ SUPERLOTADO, O QUE LEVA A RECOLHIMENTO DE DETENTOS EM DELEGACIAS

 ▶ Relatório de auditoria foi apresentado ontem a membros do governo e MPE

BUSCA POR VAGAS

 ▶ Stênio Pimentel, delegado geral de Polícia Civil: gestões junto ao Judiciário

NEY DOUGLAS / NJ
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
7° OFICIO DE NOTAS 
LUIS CELIO SOARES

Rua Leoncio Etelvino de Medeiros, 2935 - Capim Macio - Natal/RN
EDITAL DE CITAÇÃO

NOME
COENGEN COMERCIAL E ENGENHARIA LTDA
DELCON CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA
DENISE SANTOS ALMEIDA
JOAO NETO DE GOIS XAVIER
MARIA LUIZA RUFINO DA COSTA E SILVA
MONIQUE DEGENS
RICARDO MELO RODRIGUES NETO
RICARDO MELO RODRIGUES NETO
RICARDO MELO RODRIGUES NETO
RICARDO MELO RODRIGUES NETO
RICARDO MELO RODRIGUES NETO
RICARDO MELO RODRIGUES NETO
RICARDO MELO RODRIGUES NETO

CNPJ/CPF 

NATAL, 22 DE JULHO DE 2015. LUIS CELIO SOARES

PEDIDO DE LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO
RIBEIRO E MIRANDA EMPREENDIMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ: 
07279478000141, torna público, conforme a resolução do CONAMA Nº 
237/97, que requereu à SEMURB em 22/07/2015, através do processo ad-
ministrativo Nº 013999/2014-72, a da Licença Ambiental de operação para 
um empreendimento multifamiliar, situado na Rua Dr. Manoel Augusto 
Bezerra de Araújo, Ponta Negra, 
05 (cinco) dias para solicitaçãode quaisquer esclarecimento.  

RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

GABINETE DO SECRETÁRIO

Credenciamento de
operadora na modalidade de Administradora de Benefícios, registrada na Agência Nacional
de Saúde Suplementar - ANS com a finalidade de disponibilizar planos de assistência médica

Credenciamento de operadora na modalidade de Administradora
de Benefícios, registrada na Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, com a finalidade
de disponibilizar planos de assistência odontológica

SUSPENSO

Ronaldo Barros Pereira

PROCESSO N° 61.801/2015-1

CHAMAMENTO PÚBLICO 01/2015-SEARH, cujo objeto consiste em

de, no mínimo, 02 (duas) operadoras de Planos de Saúde, na modalidade coletivo empresarial,
devidamente autorizadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS para a cobertura
assistencial médica ambulatorial e hospitalar, fisioterápica, psicológica e internação,
compreendendo partos e tratamentos realizados exclusivamente no país, com padrão de
enfermaria e/ou apartamento, centro de terapia intensiva, ou similar, para tratamento das doenças
listadas na Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a
Saúde, da Organização Mundial de Saúde, aos servidores do Governo do Rio Grande do Norte e
seus dependentes. Item 02 -

de, no mínimo, 1 (uma) operadora de
Planos Odontológicos, na modalidade coletivo empresarial, devidamente autorizadas pela ANS,
objetivando a prestação de assistência odontológica de acordo com as coberturas previstas no Rol
de Procedimentos da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, aos servidores do Governo
do Rio Grande do Norte e seus dependentes. Fica até ulterior deliberação.

Natal (RN), 22 de julho de 2015.
- Presidente da Comissão Permanente de licitação-CPL/SEARH

A PREFEITURA DE Natal, por meio da 
Procuradoria Geral do Município 
(PGM), confi rmou ontem que en-
trou com ação de inconstituciona-
lidade contra a lei 0398/2014, que 
dispõe sobre a obrigatoriedade da 
realização de audiência pública an-
tes de qualquer alteração nas tari-
fas de serviços públicos e tributos. 
A medida visa garantir o reajuste de 
13% aplicado na tarifa do transpor-
te coletivo na última segunda-feira.

De acordo com a PGM, a re-
ferida lei promulgada pela Câma-
ra Municipal de Natal é de difícil 
entendimento e inconstitucional. 
“O primeiro artigo fala da proposi-
ção da audiência pelo Poder Exe-
cutivo; já no quarto eles falam em 
solicitação junto ao Poder Legisla-
tivo. Afi nal, quem realiza essa au-
diência? Ela é uma lei que não é 
possível de estabelecer um pro-
cedimento de audiência pública”, 
avaliou o procurador-geral do Mu-
nicípio, Carlos Castim.

Ele informou ainda que irá res-
ponder a notifi cação da justiça, 
que deu o prazo de 72h para o mu-
nicípio justifi car o aumento nas 
tarifas do transporte coletivo. “Va-
mos responder a notifi cação sim, 
também com a alegação de in-
constitucionalidade”, disse. O pra-
zo vence no fi m da tarde da próxi-
ma sexta-feira (24).

A resposta da Prefeitura será 
anexada aos autos do processo 
para, em seguida, o juiz Luiz Al-
berto Dantas Filho deliberar um 
posicionamento sobre a revoga-
ção ou não do aumento da tarifa, 
que saiu de R$ 2,35 e passou para 
R$ 2,65.

Mas se para a PGM a lei gera 
dúvidas, para o vereador Sandro 

Pimentel (PSOL), que impetrou 
o pedido de revogação do aumen-
to, originando a notifi cação da jus-
tiça junto à gestão, a lei é clara. “O 
artigo quatro é específi co quan-

do diz que o Poder Executivo deve 
solicitar ao Poder Legislativo que 
convoque a audiência, ou seja, a 
Prefeitura faz o requerimento jun-
to à Câmara, que promove a audi-
ência. É difícil entender isso?”, re-
trucou o vereador.

Pimentel também questionou 
o fato da gestão municipal não ter 
pedido a inconstitucionalidade 
da lei antes. “Eles nunca pediram 
isso, mas como agora eles não têm 
saída, não tem o que dizer, toma-
ram essa atitude”, falou. 

O vereador disse que entrou 

com representação na Promoto-
ria de Justiça do Consumidor do 
Ministério Público do RN também 
pedindo que o Município explique 
o aumento. 

“O consumidor que é usuá-
rio está sendo lesado. A passagem 
pode até aumentar, após a audiên-
cia pública. Não estou questionan-
do na peça o aumento em si, estou 
questionando o trâmite, a forma 
como se deu esse reajuste, que fere 
um dos princípios básicos da ad-
ministração pública, que é a lega-
lidade”, explicou.

MAIS DE 2,2 mil jovens músicos do 
interior foram benefi ciados com 
o convênio que o Governo do Es-
tado fi rmou com 41 associações 
que receberão, cada uma, R$ 90 
mil em instrumentos musicais e 
acessórios como computadores 
e impressoras. O total investido é 
de R$ 4 milhões, com recursos do 
RN Sustentável, sob coordenação 
da Secretaria de Planejamento e 
Finanças (Seplan) e Secretaria de 
Trabalho Habitação e Assistência 
Social (Sethas), com apoio da Fun-
dação José Augusto.

Por meio de edital lançado em 
agosto do ano passado foram es-
colhidos para receberem os recur-
sos municípios que não tinham 
bandas fi larmônicas e agora pas-
sarão a ter com a ajuda do bene-
fício. Também foi assinado jun-
to com os convênios, na segunda-
-feira, termos de cooperação en-
tre as prefeituras e o governo para 
garantir que os municípios provi-
denciem os recursos necessários 
para a manutenção das bandas 
em atividade.

O acordo foi assinado nas de-
pendências da Escola de Gover-
no pelos entes envolvidos no pro-
jeto. “A música está sendo levada 
a dois 2,2 mil jovens que se dedi-
cam à cultura. Ações como esta 
contribuem para que eles não se 
encaminhem para as drogas, para 
a violência, para esses caminhos 

que nós não desejamos no nos-
so estado”, afi rmou a secretária da 
Sethas, Julianne Faria. 

O termo assinado pelas pre-
feituras também garante o paga-
mento de maestros, custos para 
manutenção das atividades das 
bandas e adequação de um espa-
ço reservado para ensaios. As pre-

feituras também se compromete-
ram com uma contrapartida de 
10% do valor a ser recebido por 
cada município.

Ao todo serão implantadas 41 
bandas em regiões como as do 
Alto Oeste, Agreste, Potengi, Trai-
ri, Mato Grande e outras. A Asso-
ciação Musical e Cultural do RN 
(AMUSIC) e a Associação Musi-
cal de Cruzeta foram contrata-
das para acompanhar todo o pro-
cesso de implantação, inclusi-
ve orientando na aquisição dos 
instrumentos.

A empresa que venceu a lici-
tação para confeccionar os instru-
mentos foi a Veril Instrumentos 
LTDA. A empresa tem a responsa-
bilidade de entregar todos os ins-
trumentos para cada banda, com 
garantia de cinco anos.

“O governo escolheu aqueles 
municípios que não tinham bandas 
e nesse momento estão sendo con-
templados. O governo conseguiu 
chegar onde se tinha uma maior ca-
rência desse tipo de ação”, acrescen-
tou a secretária Julianne Faria.

PGM CONTESTA A LEI 
PROMULGADA PELA 
CÂMARA / JUSTIÇA /  PROCURADOR GERAL DO MUNICÍPIO 

CONFIRMA QUE ENTROU COM AÇÃO PARA MANTER 
LEGALIDADE DO REAJUSTE DA TARIFA DE ÔNIBUS

Convênio benefi cia bandas 
fi larmônicas do interior

/ RN SUSTENTÁVEL /

MPF É CONTRA 
PROJETO QUE 
LIBERA MANGUE À 
CARCINICULTURA

/ DEBATE /

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal no 
Rio Grande do Norte (MPF/RN) 
é contrário ao Projeto de Lei 
63/2015, aprovado na Assem-
bleia Legislativa e que qualifi -
ca a criação de camarão (car-
cinicultura) como atividade 
agrossilvipastoril, permitin-
do que seja desenvolvida mes-
mo em áreas de proteção am-
biental permanente, como os 
manguezais.

Para o MPF, a proposta, além 
de inconstitucional, trará danos 
ao meio ambiente e à sustenta-
bilidade da região costeira do Rio 
Grande do Norte. Diversas ONGs 
e instituições já se posicionaram 
contra o PL 63/2015, incluindo 
entidades como o Ibama e a Co-
missão de Direito Ambiental da 
OAB. O Projeto de Lei foi aprova-
do pela Assembleia Legislativa no 
dia 16 de julho, com apenas um 
voto contrário, e seguiu para san-
ção ou veto do governador Robin-
son Faria. 

Segundo o MPF, a proposta 
permite a realização da atividade 
de criação de camarão em ecos-
sistemas ambientalmente frágeis, 
como os mangues, considerados 
áreas de proteção permanente 

pelo Código Florestal Brasileiro e 
que servem como berçário da vida 
aquática.

Em documento enviado ao go-
vernador Robinson Faria e à Con-
sultoria Geral do Estado, os pro-
curadores da República Clarisier 
Azevedo, Victor Mariz e Victor 
Queiroga - bem como o superin-
tendente do Ibama, Luiz Eduar-
do Bonilha - apontam a incons-
titucionalidade do projeto de lei, 
que viola trechos dos artigos 22, 
23, 24 e 225 da Constituição Fede-
ral, além dos artigos 150 e 152 da 
Constituição do Estado.

As duas instituições lembram 
ainda que uma possível sanção 
causará insegurança jurídica, ge-
rando demandas judiciais com 
o objetivo de anular possíveis li-

cenciamentos que se baseiem 
na nova legislação. Isso resulta-
ria, ao fi nal, em desocupações de 
áreas e na perda de investimen-
tos públicos e privados, que po-
deriam ter sido destinados a lo-
cais onde a atividade é legalmen-
te permitida.

Ibama e MPF sugerem a for-
mação de um grupo de trabalho 
interdisciplinar para regular de 
forma adequada e sustentável a 
atividade de carcinicultura no Rio 
Grande do Norte. A sugestão é que 
o grupo seja composto de técni-
cos, produtores, cientistas, repre-
sentantes de classes profi ssionais, 
órgãos públicos de fomento e con-
trole da atividade, representantes 
do Estado, OAB, ONGs e membros 
do Ministério Público.

 ▶ Carlos Castim, procurador-geral do Município, e Sandro Pimentel, vereador: em pontas diferentes

 ▶ Jovens músicos são benefi ciados com a parceria do estado e municípios

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Lançamento do 
Festival Cultural 
e Gastronômico 
de Serra de São 
Bento

Fotos
1. Gleydson Batalha, Alberto Vila Nova 

e Arruda Sales
2. Bia Pires, Fabrine Medeiros e

Nely Carlos
3. Catarina Belmont e João Hélio 

com Vanda e Evilázio Morais
4. O Prefeito de Serra de São Bento, 

Emanuel Faustino com Graça 
Rodrigues, com Robinson Paiva 
e Cyro Robinson

5. Canindé Soares e Flávio Rezende
6. Toinho Silveira com Alexandre 

Mulatinho e Janaina Amaral 2

3

4

5

6

1

“POR QUE TEATRO?” “Por que Mar-
guerite Duras?” “Por que falar so-
bre uma mulher de mais de cem 
anos?” “Por que construir uma ci-
dade em cima de dunas?” - essas 
e outras perguntas começam a ser 
respondidas (ou não) em parceria 
com o público a partir de hoje na 
estreia de “Por que Paris?”, o novo 
espetáculo do Grupo Carmin de 
Teatro.

A curtíssima temporada na 
Casa da Ribeira (de hoje até do-
mingo, sempre às 20h) marca a 
terceira pesquisa do grupo na lin-
guagem de teatro documental, e 
segunda no cinema vivo experi-
mentada por eles com mais pre-
cisão em “Jacy” (2013), no qual 
todo o espetáculo foi criado a par-
tir de uma maleta encontrada por 
eles no meio da rua, e que guarda-
va dentro de si diversas pistas não 
apenas sobre sua dona, como tam-
bém sobre Natal de antigamente.

Agora a base para novas pro-
vocações é a vida e obra da es-
critora indochino-francesa Mar-
guerite Duras, a partir de seu li-
vro mais marcante “O Amante”, 
vencedor do “Prêmio Goncourt”, 
o mais importante da literatura 
francesa no ano de 1984, quando 
foi originalmente lançado. Na pu-
blicação, Marguerite narra a sua 
iniciação sexual/amorosa aos 15 
anos, período em que começou a 

se envolver com um rico empresá-
rio chinês, de Saigon.

“Esse livro na verdade foi o 
nosso ponto de partida para mer-
gulhar no universo de Marguerite”, 
conta Henrique Fontes, diretor da 
produção, ainda envolto por cai-
xas de papelão e outros elemen-
tos cenográfi cos do espetáculo 
antes de começar a maratona de 
ensaios naquele dia, 24 horas an-
tes da estreia. 

O aff air de Marguerite serviu 
ainda para a criação de um encon-
tro entre a escritora/cineasta/dra-
maturga e sua mãe Marrie, que, de 
acordo com a pesquisa do grupo, 
nunca chegou a conversar seria-
mente com a fi lha sobre esse as-
sunto após a publicação do livro.

“Marguerite sempre visitava a 
mãe, mas não depois de ter fi cado 
realmente famosa. Esse assunto 
específi co nunca foi para a mesa 
de forma direta, então o espetá-
culo traz esse encontro entre as 
duas em uma viagem que Marrie 
supostamente faz até Saigon, no 
apartamento em que Marguerite 
se encontrava com o empresário 
chinês”, detalha Henrique Fontes 
sobre o trecho da peça escrito pelo 
britânico James Edward Bailey.

Dividido em quatro blocos, o 
espetáculo ainda carrega na veia 
diversas refl exões a respeito do fa-
zer teatral, tanto que o título “Por 
que Teatro?” chegou a ser cogi-
tado inicialmente para o espe-
táculo, mas depois foi adaptado 

para apenas um dos capítulos da 
dramaturgia. 

“Diz muito sobre esse momen-
to que estamos passando agora, 
daquela velha busca em saber o 
motivo para continuar fazendo te-
atro, e agora sem teatro, né?”, co-
menta Henrique Fontes, critican-

do a falta de teatros públicos em 
funcionamento em Natal, após a 
interdição dos três existentes: Tea-
tro Sandoval Wanderley, Teatro de 
Cultura Popular Chico Daniel e Te-
atro Alberto Maranhão. 

Comparando a nova produção 
com a anterior, “Jacy”, Henrique 
garante que o processo de inves-
tigação na linguagem documen-
tal foi mais intenso. “Jacy parte do 
real, de uma história que encon-
tramos no meio da rua, e nesse es-
petáculo nós partimos de uma es-
critora, conhecida por alguns críti-
cos como especialista na autofi c-
ção, aliando isso com as próprias 
coincidências de vida de Quiteria 
Kelly e Adelvane Néia”, diz, men-
cionando as atrizes que estrelam 
a produção.  

“E acho que agora nós tam-
bém misturamos mais linguagens 
teatrais, como o épico, lírico e dra-
mático, então nesse sentido talvez 
seja até mais desafi ador que Jacy”, 
complementa Fontes, lembran-
do que as duas últimas semanas 
foram decisivas na fi nalização do 
espetáculo.

“Nossa! mudamos muita coi-
sa nesses últimos dias, principal-

mente com a chegada de Diogo Li-
berano, que é do Teatro Inominá-
vel (RJ) e está assinando o espetá-
culo como dramaturgista, ou seja, 
o cara que faz provocações para os 
ajustes fi nais”, defi ne.

“Por que Paris?” foi um dos es-
petáculos selecionados pelo edi-
tal “Projeto Circuito SESC de Ar-
tes Cênicas Potiguar”, mas mes-
mo com o patrocínio no valor de 
R$ 30 mil, o grupo precisou de uma 
nova ajuda para fi nalizar os custos 
de montagem e assim partiu para 
uma campanha de fi nanciamento 
coletivo pela internet no site Catar-
se, por onde conseguiram mais de 
R$ 16 mil, em uma campanha que 
mobilizou 214 colaboradores e se 
fi rmou como a mais bem sucedi-
da entre as já realizadas na cidade.

“Esse lance do Catarse foi qua-
se a montagem de um novo espe-
táculo”, brinca Henrique Fontes. 
“Foi intenso porque a gente viu 
que a galera estava realmente que-
rendo assistir o espetáculo, e as-
sim passou a ser um sonho com-
partilhado”, conclui, agradecendo 
também o co-patrocínio do Cemi-
tério e Crematório Morada da Paz 
e o apoio da FM Universitária.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

POR QUE PARIS?
/ TEATRO /  GRUPO CARMIN APRESENTA ESPETÁCULO EM CURTA TEMPORADA, ENTRE HOJE E DOMINGO, NA CASA DA RIBEIRA

 ▶ Nova temporada marca a terceira pesquisa do grupo na linguagem de teatro documental

 ▶ “Por que Paris?” foi selecionado pelo edital Projeto Circuito SESC de Artes Cênicas Potiguar

Por que Paris? 
(Temporada de estreia)

 ▶ Quando? HOJE | AMANHÃ 
| SÁBADO | DOMINGO

 ▶ Que horas? 20h
 ▶ Onde? Casa da Ribeira 

(Rua Frei Miguelinho, Ribeira)

Ingressos à venda na 
bilheteria do local: R$ 30 
(R$ 15/meia)

 ▷ Colaboradores que 
apoiaram o espetáculo 
pelo Catarse podem retirar 
as suas recompensas 
na bilheteria da Casa da 
Ribeira, durante todos 
os dias da temporada de 
estreia. 

FOTOS: DANIEL TORRES
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Jota Oliveira
PARTY
Na companhia de 300 
convidados, a PG Prime 
realiza o evento “OFF Prime 
2015”, no próximo dia 15 
de agosto. Aguardem mais 
notícias nesta coluna...

LUXO
Além dos sapatos de solado 
vermelho de Christian 
Louboutin, agora ele 
resolveu desenhar bolsas. 
A nova coleção dele traz 
bolsas que se transformam 
em mochilas e tem alças 
cravejadas de cristais 
Swarovski.

FASHION MAN
Tem muita gente que 
não sabe como combinar 
cores iguais, mas a dica 
está na teoria das cores 
complementares (cores 
iguais de tons diferentes 
e que se encontram na 
paleta) e analógicas (cores 
diferentes com tons 
parecidos, tipo vermelho e 
laranja). Mais no Fashion  
JotaOliveira.com.br

FITNESS
O gente boa e 
empreendedor de dez, 
Horácio Oliveira, da Pulse 
Health & Fitness, vai 
fazer parte do time de 
palestrantes do Five Fit 
de Emagrecimento, que 
acontece nos próximos dias 
14, 15 e 16 de agosto no 
Holiday Inn, em Lagoa Nova. 
As inscrições são limitadas 
e podem ser realizadas pelo 
site: FiveFitBrasil.com.br

CUIDADOS
Todo mundo quer ter 
uma pele bonita, saudável 
e lisa como veludo, mas 
muita gente não sabe que 
ingerir bebidas alcóolicas e 
comidas gordurosas pode 
piorar cravos, espinhas e 
deixar a pele oleosa.

NOIVAS
Das 14h às 22h, o Versailles 
Cidade Jardim, tem o 
primeiro Encontro de 
Noivas e Fornecedores, 
promovido pela Revista 
Versailles. Na ocasião, 40 
fornecedores vão expor seus 
produtos/serviços e fazer 
promoções. 

ORQUESTRA
O Governador Robinson 
Faria, está cumprindo as 

Viva do seu 

jeito, pois você 

nasceu para ser 

feliz, não para 

agradar a todos.” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

jotaoliveira@novojornal.jor.br

REPRODUÇÃO JOTA OLIVEIRA

JOÃO NETO

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Abraços de felicitações para o advogado Thiago 

Silveira em nova idade hoje

 ▶ Celebrando a vida no Fogo & Chama seu Navaldo Rocha recebe os vivas de 

Flávio Rocha, Claudia Gallindo, Lisiane e Élvio Rocha e Paulo Gallindo

 ▶ Vivas para Ana Carla e Sergio Andrade Azevedo. Ele rasgando folhinha hoje

 ▶ Nos alpendres dos mares do sul: Maruska Santos, 

Adriana Cirne, Marcia Coelho e Rosana Melo

 ▶ Em tempo de verão a descontração de Adélia 

Bulhões/Chiquinho Lourenço

usuários. A plataforma 
poderá ser utilizada 
através de computadores 
e dispositivos móveis. Em 
atualização gratuita para 
quem já utiliza a versão 
Windows 7 ou Windows 
8.1 e estará disponível em 
190 países.

CALOR
Em 2015, o mês de 

restaurante Camarões 
Potiguar, a CDL realizou 
uma palestra com o 
empresário Glauber Gentil, 
sobre a trajetória de sucesso 
da Gentil Negócios. O 
evento foi aberto ao público 
e também aos associados da 
CDL Natal Jovem. 

WINDOWS
No próximo dia 29 a 
versão do Windows 10 
estará disponível para seus 

Junho bateu o recorde de 
calor do planeta desde 
o século 19. As médias 
de temperaturas vêm 
sendo altas durante todo 
o primeiro semestre do 
ano que contam como 
recordes também para o 
período. A temperatura 
média do mês  foi superior 
à do século 20 todo. 
Leia em JotaOliveira.
com.br

promessas de campanha. 
Desta vez ele estreitou os 
laços com as prefeituras e 
vai cooperar com a compra 
de instrumentos e formação 
de bandas fi larmônicas de 
41 municípios do RN. Leia 
em JotaOliveira.com.br

DRIBLE????
Dilma está fazendo de 
tudo para driblar a crise 
econômica que tem atingido 
o Brasil. Esta semana ela 
anunciou que irá fazer 
um novo corte de gastos 
no Orçamento da União. 
O que falta é diminuir os 
ministérios que são muitos 
e moeda de troca com os 
partidos que apoiam o seu 
desgoverno.  No começo do 
ano ela já havia anunciado 
um corte de mais de 70 
bilhões de reais. Leia em 
JotaOliveira.com.br

DINHEIRO 
FARTO
Em tempos de crise na 
Rússia, o empresário Yuri 
Milner irá investir durante 
os próximos dez anos, cerca 
de 100 milhões de dólares 
para descobrir se há vida 
fora do nosso planeta. O 

projeto Breakthrough Listen 
tem como objetivo buscar 
vida inteligente em outro 
planeta.

DESEMPREGO
Nunca havia ocorrido uma 
queda tão signifi cativa na 
taxa de empregabilidade. 
A geração Y, que antes 
podia optar e escolher um 
emprego melhor, hoje tem 
que se contentar se ao 
menos tiver trabalhando, 
isso se deve a grande falta de 
emprego no país.
Leia em JotaOliveira.com.br

DESPENCANDO 
Uma vergonha para o 
governo Dilma, a taxa de 
aceitação caiu no mês 
de Junho para 7,7%. A 
avaliação negativa passa de 
64,8% para 70,9% segundo 
dados coletados em 137 
municípios brasileiros. Isso 
de deve ao grande aumento 
do custo de vida, da infl ação 
e também da falta de 
emprego no país. 

NEGÓCIOS
Ontem, em almoço 
empreendedor, no 

NATA

Amanhecendo em idade 
nova hoje com os vivas 
da coluna: Zeudinha 
Rocha, Th iago Silveira, 
Ana Cristina (Tina) Porto 
Gaspar, Carlos Victor, 
Simone Simonnete Soares, 
Ana Hilma Oliveira, 
Victor Dantas Varela, 
Sérgio Andrade Azevedo 
e Danielle Santos (Dani 
Tattoo). 
- Hoje é o Dia do Guarda 
Rodoviário.

PA
RA
BÉNS
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Editor 

Luan Xavier

O atacante Kayke, principal 
goleador do ABC na temporada e 
um dos artilheiros do país no ano, 
está na mira do Santos. O jogador 
de 27 anos foi um dos nomes indi-
cados pelo treinador do clube pau-
lista, Dorival Júnior, para reforçar o 
elenco do Peixe para a sequência 
do Campeonato Brasileiro.   

Habilidoso, Kayke é um dos 
principais jogadores do elenco abe-
cedista, tem oito gols na Série B do 
Brasileirão e vem atraindo olhares 
de diversas equipes nacionais e do 
exterior. Recentemente, o atleta re-
jeitou uma proposta do Oriente 
Médio para fi car no ABC. 

O presidente do Santos, Mo-
desto Júnior, confi rmou que o clube 
busca reforços para o ataque e que 
a Série B é um bom mercado para 
o Peixe, uma vez que a equipe passa 
por sérias difi culdades fi nanceiras. 
“Procuramos um volante, porque o 
Valencia foi uma perda importante, 
precisamos de mais um zagueiro e 
atacante também”, afi rmou.

O SANTOS ESTUDA a possibilidade de 
mandar uma partida Série A do 
Campeonato Brasileiro, da atual 
temporada, na Arena das Dunas. 
De acordo com Modesto Júnior, 
presidente do alvinegro praiano, o 
Peixe está em busca de palcos al-
ternativos que tenham potenciali-
dade em garantir maior renda aos 
cofres da equipe, quando compa-
rado ao que o time lucra atuando 
na Vila Belmiro. 

Como o estádio santista tem 
capacidade para receber apenas 
16.800 torcedores por jogo, o San-
tos tem interesse em levar seus jo-
gos como mandante para estádios 
maiores e em regiões periféricas 
do país. Além da Arena das Dunas, 
a Arena Pantanal, em Cuiabá, e a 
Arena da Amazônia, em Manaus, 
podem receber as partidas.

O alvinegro praiano tem uma 
dívida orçada em cerca de R$ 400 
milhões e vem atrasando salários 
dos seus funcionários e dos atletas 
do elenco principal do clube. Os pro-
blemas fi nanceiros, inclusive, têm 

refl etido no desempenho do time 
comandado por Dorival Júnior den-
tro de campo. Atualmente, o San-
tos ocupa a 17° colocação do Brasi-
leirão e luta contra o rebaixamento.

Ao que tudo indica, a diretoria 
do Santos e a administração da Are-
na ainda não chegaram a um deno-
minador comum e seguem nego-
ciando a realização da partida.

Na temporada passada, o Pei-
xe, visando um maior lucro, man-
dou alguns jogos do Campeona-
to Brasileiro na Arena Pantanal, 
entre eles o clássico contra o São 
Paulo, válido pela 36° rodada do 
torneio nacional.

Além do Santos, quem tam-
bém pode escolher a Arena das 
Dunas como casa é a seleção bra-
sileira. Embora seja pouco prová-
vel a escolha pela praça esportiva 
natalense, a Arena está na dispu-
ta para ser uma das sedes das eli-
minatórias para a Copa do Mundo 
de 2018, que iniciam em setembro.

Ao contrário do que acontecia 
em edições anteriores, a partir des-
te ano os jogos classifi catórios para 
o mundial serão disputados em se-
des fi xas, não havendo mais rotati-

vidade entre cidades. Desse modo, a 
CBF terá que escolher apenas qua-
tro cidades para receber todas as 
partidas do Brasil como mandante.

A Confederação Brasileira de 
Futebol estaria interessada em 
destinar duas sedes para a região 
Nordeste, em função de historica-
mente o torcedor nordestino sem-
pre apoiar a seleção independen-

te do momento vivido dentro de 
campo. Depois dos fracassos na 
Copa do Mundo e, mais recente-
mente, na Copa América, a enti-
dade máxima do futebol nacional 
não estaria disposta a enfrentar a 
exigência dos torcedores das regi-
ões Sul e Sudeste.

Com isso, Natal, Fortaleza, Re-
cife e Salvador saíram à frente na 

disputa, uma vez que as capitais 
receberam a Copa do Mundo em 
2014 e possuem a estrutura ne-
cessária para sediar os jogos entre 
as seleções sul-americanas, quan-
do comparado com as demais ca-
pitais da região. A decisão da CBF, 
porém, só deve ser anunciada após 
o sorteio dos grupos das eliminató-
rias, que acontecerá em agosto.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

ARENA À ESPERA 
DE CONVIDADOS
/ TOUR /  DIRETORIA DO SANTOS-SP ESTUDA MANDAR JOGOS DO TIME PAULISTA EM NATAL, ALÉM DE 
OUTRAS CIDADES DO NORDESTE; CBF TAMBÉM PODE MARCAR JOGOS DA SELEÇÃO BRASILEIRA

 ▶ Além da Arena das Dunas, Arena Pantanal e Arena da Amazônia podem receber jogos do time santista

 ▶ Atacante tem 8 gols na Série B

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ KAYKE TEM 
PROPOSTA E DEVE 
DEIXAR O ABC


